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), Domingo, b de !\gosto de 191JIJ 

Do "Jornal do Brasil", 

do Rio: 
Não f11z muito !empo, 

0 
Pre~ident~ Getuho Var­

P' determ10ou a aber­
tura de um credito na 
IJDportAocia de um mi 
lbAO de cruzeiros de~ti 
nado a estimular a pro 
duçi!o à pequena lavou 

1a e criBção na~ zon8!, 
proximas á Capital Fe 
ders!, evidenciando, as­
lim, uma vez mais, o vi­
yo iotertsse do governo 
pela questão do . abaste­
cimento da Capital Fe­
deral. 

A LA PI S ... 

Campanha 
Antirrábica 

r/>~%r:.r~ 
.\ imprensa, na sua gen I' 

los ?.º" poderes publicos, vem e~~~dade, secundando os e.pe­
da Cidade ~laravilhosa sobre mando.ª atenção do povo 
,·osos. o recrudescimento de cães rai-

São gel'almente as criança a . . 
do. mesmo. varios casos de mor1e. s maiores vl!Imas, haven-

0 Departamento de Saud E 
l'eção do dr. Oscar Fontenelle ;ub~cr~t· d so~ ~ provecta di­
ral de Educação e Cultura ct' p 1 . na o ecretaria Ge­
ral, empreendeu uma brilhant: s?· ei~ura fº Distrito Fede­
ganda educativa antirrábica leita/ie ~ pa estras de propa­
do seu quadro de médicos ' de t por estacados elementos 
,João Batista de .\zev d i; n re os quais citamos os drs 
Pereira do Lago,· doc!n~e à~ªFa~n:~g~ p~rlaf1en_t~r. e Sílvi~ 
duo colaborador da i.mpre u ª e e · edtcma e assi­
pediatria. nsa em assuntos palpitantes de 

Agora. o Chefe da Na­
oAo acaba de aprovar 
uma re,olução do Coo i~:01~:~~~i:i' e dio:·~': t~~~füfftJEil~fr~l ?~i;l~~J~1~}ez:J:~~fir:~~~ ~l!s~~~

1
N,i~: 

eia!, sugerindo foSSt>Dl Distritos: recomcnd'ou aos chefes de Distrftoe:i~tct'l de seus 
estudadas .e postas em ttnduucnto com as autoridades educacionais com ;º1!m ect" 
pratica as rrovideocias O te~ que ~s ptofessoras, em suas classes, focalizassem ~ 
necessárias para sanear, ~ue osse . e rnteresse da Campanha Antirrábica com ala 
povoar e explorar a Bai \ras acess!ve1s ao adiantamento das turmas, escrevend~ n~ 

quadro ne,,ro, carta professor, nas respectivas salas de aula 
xads Flumioen5e. Urna um.a tr3:se alusiva á .campanha. dissertando 5 a 10 minuto~ 
comissão d~ técnicos vai 8 1espe1to. A frase permanecera no referido quadro durante 
1er eocarregada do as- ~ tempo do expcd ente e fõra copiada pelos alunos, como 
anoto e podemos acar1· - cabeçalho,_ e~ todos os trabalhos. Os exercicios didaticoe de _cada dia, tmham por obJ'etivo ou centro de interesse a' 
eiar a esperança de oue "raiva". 
D~O tardará a chegar o . Foi coloca_da em lugar visível dos estabelecimentos de 
dia em que esi:;as exteo- ensino, onde pode estar exposta ao publico, uma relação 

18 
f t · dos P~stos de Trat_amento Antirrábico com os seus endere-

8 e er eis tel'r8l!l, si ços. I•_o:ª1? lornecidos folhetos e cartazes explicativos no 
toadas tão perto do Riu loU\abillssimo mteresse do trmnfo da campanha. 
de Janeiro, estejam ver- De oportuno trabalho, subscrito pelo dr. Azevedo Lima 
dejaodo de hortas po- e. public~do no ··Jorna_l do Brasil", com a devida venia'. 
mares si tios e f· z ' d· . transcre, emos os segumtes trechos, como contribuição á 

• 
.' a eo 8S 

I 
campanh'l : 

e crrnção e as peque nas · d . - . "0. tratamento preventivo, o unico eficaz, é o especi-
rn ustrias que es- i fico, realizado em estabelecimentos oficiais que levam, por 

pootaneámt>Dlc nascerão I Yia de regr·a,_ o nome _do fundador da doutrina microbiana, 
e se dt'So-n,·

1
,Jvuãn a, 1 o_imortal microlnologtsta_ Pasteur, cujo método de vacina­

lado de•-<1q . tivid·•tl çao, empregado pela primeira vez ha 59 anos, é ainda 0 

agr, . . _. _'1 " fS mesmo. ~alvo pequenas varial!_tes, adotad_o hoje pelos iosti-
pec uar1,1s. j tudos umversats de 1mumzaçao. A técmca aeral primitiva 

Todos nó; conhecemos, consistia_ na utilização de me_dulas_ de coelb"os inoculados, 
o eslorç•> f 'd• • 

1 
1 por via mira-cerebral, com virus fixo de Pasteur (aprovei­

lizad 
1 
·li n: 1 a V e rea I tadas depois do aparecimento das paralisias generalizadas), 

0 Pf' ·J governe, ll'J I segmentadas e dessecadas, em seguida, á estufa a 22-23º, 
IIDeamento ,Ja B 

1
: xc1d , 1 durante 2 a 4 dias. posteriormente imersas em glicerina e 

Ftum1oen~t' t bra q conservadas. para uso vacina!, em geladeira, onde conser­
por hUas v.' t .i e, vavam propriedades curativas durante 15 dias. Adota-se, 
"Õ d ª' t> proµ ' 1 pre~entcmente, no Instituto do Rio de Janeiro, a prepara-
" ~-. . TX 'I l oge o prp ção da vacina pelo m<'todo de Fermi, que se baseia na ate-
pr 

1
!1,n de i u 'nuaçilo da virulência, por ação química e !isica, isto é, pela 

D z I z 
1 

!unção do ácido tenico a 1° 0 á emulsão da massa cerebral 
1 r 

1 

!l tnturada e díluicla em sóro fü;iologico e exposta, durante 24 
1, O ' n0rns. á lémperatura ue 22•. Oferece este método a vanta-
l q l , gem de pro10ngar o poder vacinante por a ou .J meses, em 
" ·1 11 P [J g ,nda do i,r ~eladcira mun1ida a 4 gráus centtgrados. llussolioi. Nunca será demais advertir, - conclue o ex-deputado 
E . carioca. a população do Distrito Federal e_ dos ~.studos 

• _videot.,mente necei- mais próximos que o Instituto Pasteur do füo de ,Janeiro 
brio se torna levar 

O 
possue todos os elementos impresciJ?-diveis á. prdeção da 

ta
e&forço Mliaote, e ,mple saude humana, agredidas por amma1s contammados. Supe­

Ddo a obr" . . . riormente provido ele pessoal técnico competentiss1mc e ma­
iato é .. IDlCrnda, terial moderno. acha-se á altura ele desempenhar u missão 

1 
r , _lot1:ar, povoar e especial que lhe !oi designada, paralelam'ênte ao Hospital 

qu
P
1
.
8

°
1
~edlta~ as terras con Veterinar10. onde se diagnostica a . enlermida~e do anu!)al 
a 

88 
á agressor e se prepara, cont~n a ep1zoot1a ráb1ca, a _ ~-.acma 

tan S aguas pan imunizante da 1auna domestica, transmissora do vu·us. 
osaR e á malaria E' Em caso de a«ressão 1,elos animais doentes, suhme-

atrr.vé d· . · " t t t e d ' ~ cnlomzaçã tam-se imediatamente, sem vacilação. ao ra ameno pre,·en-

lDd 
~ .' xpti,raç;io ,igr1,- tivo pela vacinação antirrúllica, absol_utameote ,nnct,1\, no 

Uotr I Instituto Pasteur da Capital da Republica. 
'6 , 11' que ,e l1r11,a 

e&oa Cltnquíi.ta o . 
11 

mom ato não p d· 
1 ser m"llii · 1 0 e · 1r para 1"""· 

• hefo do Governo 4:8 teve a clarividenci ' 

1 
teR,.rV11r O Crt•d1tr, "u • t t 
m1lhã u. · · Par
11 

• 0 rlP- cruzeir11 
til,, lrlCentiv ,r a pr .. tu 
li! 0 1 z ·'.l 1 rural ,. n•i 
1rÍt:"'F ~-zi 1h s. d , 01~ 1------ -- -- -. 
ti ,.,~'" ,.,1- d u lll p ,up 1 f Jt·tnr'l P h ,·i ""'e 1 C' s,1 1 J Hl ~ e já se ach~ 1.,m1-
luraa rgi , P ,r l tr 111- I gl •b'l QU" j', ret br>ll , li 1rizad I com o ,.,forço 

1k Dum lugtlr dti ~U"f ele taolo~ trc1b ilha I huul8DO, - (.-\. N > 

O Engrandeci- t=°' 
-~;;;x...._..--~ 

' 

mento do Par- Olha 0Ste galho 
1' 
~ 1 

1 

que Nac:ional 
do lguassú 

A ampliação do Par­
que Nacional do Jcruas 
sú, dependência do bSer 
viço Florestal do l\liois 
tério da Agricultura, re 1 
ceotemente decreta 1 
da pelo pre~ideot" da 
Republica, é medida de 1 
11preciável importancia 
dentro da poliiica flores 
tal do govêrno. Aquele 
grande Parque Nacional 
está agora acrescido de 

1 
,Í 
~~ 
li 

(lendo Victor tlugo) ! 
Olha ê,te galho I E' negro ! .. A ouvem alterosa 
derrama âguas a llux nesta casca rugo,a 1 
Espera. O inverno hli-de ir-se, e então ao lr<oco onalho 
hã-de nêle brotar uma folha, um renovo · !; 
e tu perguntarás como um botão tão novo i; 
pôde nascer assim dêstc e!cabroso g_albo ! 

Pergunta antes a mim porque. tão sucumbida, • 
quando sôbre minhalma, ai, triste e endurecida ! • i 
perpassa um riso teu, que as máguas vem rorar, 1 

porque remonta a seiva em meu peito exgotada ! 
e minbatma cantando, em flor desabrochada ! 
vai seus versos, cantando, a teu• pés desfo;bar ! 1 
E' que esta é a lei que rege a.- voltas do destino t 1 
Sucede à negra noite um dia peregrino !... 1 

li! Tudo tem o seu tempo e tem a ,ua éra ! , 
A' folha a brisa, o orvalho às flores do preciosos ! 
E' que ap6s o sofrer, vieram teus sorriso• ! j 

(Inédito) 1 

E' que ontem era inverno e hoje é primavera. \( 

~========C::::_.~Tç:~=LO ~ l 
vast~ F~perficie que per-1 
tencrn Já á União mas 
incorporada ao pa'trimô 
aio da rodovia São Paulo 
- füo Grande e foro, 
pois, das garantias de 
conservação que a lei 
dá aos Parques Nacio- Cerca de 200 mil hec- cheios de belezas nalu-
nais. tares de mata virgem1 rais, onde não se sabe 
·, • • • • • • .. • .. • ........ • .-.-.-.-.-.-.-.-.. :. .... rH .. ~1: se o aspecto floristico é 
5: ~: mais precioso do que 
,} eeRTES B RE<:?eRTES .~ belo, nem se pode ainda 
·,· 

1 
:,: dizer se a riqueza fau-

:f CLOVIS o SABIO ::: oiana é mais rara do que .
1
.,. , :l: 1 variada, estão assim fa. 

::; zendo parte do grande 
:,: Parque debruç11do á mar-

,:. Clovis Bevilaqua-que Arbitragem em Hoy~,en. =:: gem das mais belas ca-
·,· faleceu ha poucos dias viundo para ld trabalhos ); taratas do mundo, e ga-
:,: no Rio de Janeiro--,rão de extraordi,,dria aceita- t 

I 
rsntidos na sua perenl· 

'· sofria deSSIJ enfermidade, ção. Represi,,tou l'ortu- X f as vezes fatal, que se cha- gol n e s s a Côrte, sem -Í. d ade e conservação CO· 
:,: ma o jocobi,,ismo. Não abandonar o Rio de Ja- fl me> um dos grandes tra-
:!: era nem mesmo um na- neiro. Era professor ho- 1 ç s fiai g Aficos da na 
,•. cionalista, no sentido es- noris causa da Faculda-

0 
O r · 

,,. treito deste têrmo. Mas de de Direito de B 11enos :,: 1 turezs brasileira. 
::: nunca saiu de seu puts, Aires. Pertencia ds Acd• J Se o objetivo do que :!: nem jamais alimento" demias dejurisprudDncia ·,· cs•ava criado no Iguassú 
.,. de público desejos de ver de Quilo e de Bogotá e '! · 
,,. e admirar o que havia era sócio do l11stilut0Ar· f era presservar e conser-
·!· no estran~firo. Conh,cia, gentino de Direito Inter· 

1
.,. var a lguma coisa da ter-

·i· é verdade, v<itias linguas, nacioua/, onde entrou pe. 
::: lrala11da-as fa mi I ia r- la mão de ZebaJlos, com , ra, da mata e dos anl· 
·,· mente. Cultivava-os, ape- os aplausos de Joaquim t mais da região, nada 
·,· nas, por necessidade de Gonzalez e Saovedra L<?· ; mais justo do que a in-
;:; se;,s largos e profundos mas. Também e~a _sócio -~ ã q 08 po 
.,. estudos. o, idiomas dos do ]1Jst1tuto de Direito de ·l· corporaç O ue • 
.,. povos cultos e civilizados C~imbra, distinção _que i deres publicos acharam 
.•. . não é comum conferir-se ,, i E a a 1·mpres 
:,:: era~ de sw perfeito en- a a/ienigmas. J,ifeg,ava ue azer. r · 

lendunento. Neles, não a Comissão de Concilia-

1 

são dos conhecedores do 
::: encontr~va segredos,_ po. çúo entre os Estados Uni· s1il do pais ~ o desejo 
.,. dendo mesmo en~inar, dos e a LitutJnia, post.J da Secção de Parques 
,,. além . do port;,gues, 0 em que até antes daguer-
::: fran_ces, 0 e~pan_hol, 0 ra atual desenvolveu por- Nacionais; 1 o i medida 
,,. ,taltano, o ingles e O ticular atividade, pleiteada pela Diretoria 
,} alemao. Algu"s jurisconsultos 
::: Sem embargo de assim estrangeiros, sempre que do Serviço Florestal, e 
:i: se achar aparelhado pa. passavam pela Capital, }. necessidade reconheci-
·'· ra viajar, tendo "ª inte- p,o,,.ravam '" m pr i- i: da pelo ministro da Agrl-
{- /igéncia e 110 esptrilo sé- mentd-lo pessoolmmte. ., 
·,· cu/os e séculos da llistil- Foi q que recentmw,1, :,. cultura e pelo Departa-
:f ,iu universal, o mundo aconteceu uo presidente Í mento Administrativo do 
:r. alheio não o fazia arre- do Supremo Trib1mal de f f 1 
,:: tlar o pé do Bra,il. Vi- Jusfiçr, do Chile. E da .; Serviço Publico; o re· 
Í vm oitenta e seis anos casa de Clovis, 11ão se f solução do Presidente 
.,, "" sua patriu, cujos pro- diria que fosse wn cen- ~: ela Republica, baseada 
·} gressos "ª F,tvsofia, ,.,, Iro de atrativos para •; no conhecimento local 
•• Hi-:,;.ldria, nu Sociologia, rtcep,õss mundanas e •i- d 
·} nu D1teilo e na L,tero- festivas. Ao cu11trdrio. ~: que 8. excla, teve a 
::: tu,a fortaleceu e apri- Nas letras Jurldicas da 5: rn:1téria, quando visitou 
:,,: morou com o seu penso- Amüica, uw,s ficara J. pessoalmente aquela de-

111tnto, u sua erucJirao e · · J d ' l f "' ,eus livros. ;~:'~º/ j~',',:~;'.'.''lj,g~~a:. ::: peodencia do Serv ÇO 
::; A cu/lura das 11açaes :,em ta ex,rndo a pnder 3: Florestal. 
-} udia"t .. du,, r,1tretanto, pullllco, sem ser diplo- ,,, Coodições técnicas e 
:,: wio O ''f"'•r,iv.,. E até a mula e sem ter viajado, i: n~turals lntereLses admi• 
) u gl,,n/,cova, cncltendu o o suu ,wme e u sua obra t u v 
,!'. "• ho111<mu, Assim, foi g,u1harn111 1., fura uma i: oistrativos e turlstiCOI 
::: N "" mhni d,, corte de , incompar<ivet proj,çtlo. t estão, respectivamente, 

L-.-x-;-:-;-;--;-:-·:-;-:-;-:vx--x,y,:'*"x,,x,,:-:-:-x-:v>-x..;vx,,.~ observadas e satisfeitos, 
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PRIVILEGIOS 
economic os do 

Brasil 

º" 
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1

- ~ ~~~~~ 1
1 O l?~EÇO DO ~ 

MOJ'1'ca eAmulo de Lulle 11 Comunica nos o Chefe da Divisão d 
, nistrnçàCJ qutl o sr. Prel1J1to Muoicipal Ux e i\d1111 

li ço d<• sal, no varejo, a íO e 80 ceotavo~,u '' Pre. 
AOs fan, iguossuanM do grande artista l paru o sal grosso e l'iilo, re&pecll vam~ote~ quuo, 

Assim vivemos 
tu e ec ... 

A verdade sôbre Motic:o, foi uma transmissão ra- < ._...,.,_.._,,.., • .,., - - - - - - - - - - _ 
diofónico que nó·la revelou. , ,.. .. .. 71,,., '-' -. • •~ ~ • • • ,. •W""..._..,,.~ 

PAULO ALBlfüTO 
JO.·iO GUAIAR,Í/.:.S 

- NoM1 Vr111lt!ll1t.1 és a ff!­

lu ,nuClu da bdtza ' 
- Tu i·~, Bnjo, a anlent, 

(l sla do amo, ! 
- Caminhcmo.i:. jwdos. Nã, 

hJ tirslwnbrc,me,iJo sem antnr. 
- ... porqu, todo amor é des 

/,onbranlr ! E' li Rosa 11e,mf 
iw tio ,,_~·p, ,c..wça .' 

- 1;,1 o Bdj,, df lv: dn f1· 
/icidade 1 

.-f C011 / J f' WIICl huLIJ />, 1 

(,,,,,,,./a·. 

D.\TAS J:-:TJM.\S 

Fizeram anos em julho úl­
t'ino: 

- ~''· d. Judite Amori,o 
Goulart: 

- ~!, ,ta. Esrueraldn das 
~ cves Teixeira: 

O ex--ator cin motográfico, cm corto enviado ao 
nosso potricio Raul Roulien, não póde esconder a sua 

)S grondo t:istoz.o, o seu desejo da renunciar a êste mundo, 
'1

1 

( em virfudo do morte de sua omodo, vitima, em plena 
~S mocidade, de mal incurâvol. 

A decisão ainda não fôro tomoda, mas, nas entre 

ll 
linhca deua missivo, via•sd perfeitamente qual seria o 
sua otftude om face de tão rude golpe assestado pelo 
Destino. 

Mojica, possuidor de grande afetividade, não po-
1 derio mais viver num mundo em quo tudo se lhe pareceu 

n 

tor duração efêmero. 
E, quo f,:aer, num mundo assim? Tornor--se-ia mon• 

ge, foi a solução encontrada. Não era o primeiro caso 
a dor-se na vída de artistas, d e poefas, de homens de 
sensibilidade. 

0ír•se·ó, a'é, que tal caso é a repetição de ou· 
tros mois ou menos idênticos, cujo primeiro exe-nplo foi 
dado por' Raimundo de Lulle, jovem mancebo descenden· 
te de familia nobre e ric:o, o que se apaixonara por 
certu jovem, de vive, modesto, denominada Ambrósia 
de Costella, o cujos olhos se prendera numa arrebatada 
e sincero paixão. 

Diz. o lendo então quo, certo feita, paro desper• 
tar•lhe o atenção, entrara ncr igre ja o cavalo. Só inter- i 
rompendo as preces de suo amado consEguirio fazer-se • 

Se eu tivesse a ventura de coo;eguir uma ent . 
com a sta. \f._ '., dir-lhe-ia muit~, segredos. que. e,t!e\'llta 
to. PI~ gostemo de sabei·. pois sao elogios Justos à su: cer. 
sôa .. \las a entrevi>-ta, com que tenlio sonhado. é um v !lel­
deiro conto do ,,gár,o... 'Ida. 

* 
Soube, em conversa com amigos, que certo rapaz 

loucamente apaixonado pela grac;osa e elegante sta {:"'K. 
o coitado tem feito tudo. inclusive promessas • todos 
santos. mas ainda não é "notat10· .. o 

* 
Se o amigo quer saber onde é o cantinho ou a.,_ 

dos beijos de amor é s6 perguntar ao ""' 
bem informado nessas coisas. 

DR 

Em recenlt•s conversa 
ções ecooomicas r<'ali­
z11d11s 011 Grã Brett:nha, 
rt!i,Saltou so II esp)eadi 
,!11 siluação do Brn~il oe 
traa~ição <!a t;UU t'CODO 
mia para n puz lutuno 
t: na verdad..-, cooformt 
tleclarou um t>cooomi~t11 
br1taoico, os recurso, 
tlr11sileircs nesse setor 
~ão de oatt.r.,za a 11bri1 
colocação lroedlttta a to 
dos 011 nossos expedicio 
11,irlo~, como niuda pur,, 
receber numerosos ele 
meatos de imigração util 
para o Bra,;il. No nos~o 
puls sempre se registou 
flllta de braços, tanto ui, 
ínrlustri11, como no co 
mércio ou na agricultu 
tH, tuàu i~so re~ulti,nt" 
da rlqu,·z I do nosso ter 
rituriu e da t vuluçâ< 
e~on.·mica que v11wo~ 
1dcançJod1,. Por ouin• 
l11do, depois da guerra, 
o aumento de noi;i;as "x 
pottaçõês e por conse 
guiote dHS nossas fonte, 
prudutorai;:, exigi, á o au 
rueotu do potencial hu 
mano para corresponder 
a todas as necessidade~ 
dos nossos mercados no 
ei,traogeiro. Torlas essas 
fllcu!dades que os eco 
1om1stas britanicos re 
conhecerum no Brnsil 
se beill não l1eixew d~ 
r~preaeotar uw privile­
gio do Brasil, são tam 
bem. consequencia do ai 
0 Dlvel produtor do po. 
\'o brasileiro. 

- 31, sta. Gracinda Ramos: 
- 31. menino René, filho 

dileto do sr. Hené Salucio Pi­
tanga Granado e de d. Ana 
Fernandes Granado. 

( dN, delírio de suo grondo poixêío, Lulle lançava i<- ....._...,... ., -.,._ .-.• • ! 
visto. 

mão e todos os ,ecursos e pensamentos. 

(C. E. ('.) 

Cine Verde 
HOJE - Jvrnal Nacional e 

da f', ,x, a continuação do filme: 
>'11 séri~: ' Fla~h üordon no 
1aneta .\-\ongv"; Ctar k Gable 
Jean<ll• ,\lac lJonald no d 

IH: "Ctdad~ do pt:ca'dv". ra~ 

Fizeram anos neste mês : 

- 1, sr. Orlando Paulo dos 
Santos, funcionário da Central 
do Brasil. (hm sua re~ictencia 
o estimado aniversariante re­
cebeu, numa festa intima. os 
cumprimentos de muitas pes­
soas amigas): 

- 1, sta. l=.lza Braga; 
- 1, jovem Ocário Braga: 
- 2, sr Tito Ferreira: 
- 2, dr. CehYI Cunha Tino· 

CO, a valia dor judicial; 
- 3, sta. Carmen Bernar­

des, residente em Patí do AJ. 
leres; 

- 3, sr. Alcebiades Soares 
de Melo. fuocionáJ.io dos Cor­
reios; 

- 4, prol'. Fvangelina Si! va: 
- 4, d. Sílvia )lenezes Sam-

paio: 
- 4. 01·. Renato Pacheco 

Marques, 2° delegado auxiliar. 

11'.-JO.™./Y'./Y'• ... •..,•·-

O aniver11ário do 

E. e. Bellord 

Roxo 

Certo dio, po,ém, Ambróiio d" Costella, por mo· 

! 
tivas que só elo sabia, escteveu-lhe uma carta, tentando 
acoimar-lhe o amôt de que se sentia indigno. Mos Lulle 
persevera. Castella, então, chamaao à soa casa. Neces• 

1 sita falar-lhe. 
- Raimundo I E' certo q ·Je me amais, Tamb,m vos li 

amo. Exaltastes meus encantos em vossos versos. Ceie• . 
brastes minha beleza, louvosh.s, sob,ctudo, a de meu 
corpo 1 
xonad;! E' verdade, Costello ! Estou perdidamente apoia 

E num desopêrto rõpido dos vestes : 
- Mas vêde, Raimundo ! se merecem vossos eloª 

gios ! Vêd'J so sou digna de vossa grande amôr ! 
E mostro, então, sõbre o bu'ito antes coberto duas 

feridas conc4;rosos ! ' 
Lulle, atônito, chora. Vem.lhe uma lágrima e ou­

trcn mais. 
Triste, cheio d9 dõr, odoe~e. Fecho.;e poro sem· 

pre_ em casa, d e pois do distribuir os seus bens, indo 
mo1.s tord6 encerrar-se hum claudro, onde estudou Teo• 
10910, filologic. e Ciõncias Físicas. 

1 
{ 

E assim termina o hi:,tõria idêntica à do Mojica 1) 
q~e contam~: aqui sem o beleza sinfônico de um "Cé~ 
cor de t~so , sob o qual ambos talvez tivessem pensa~ 
do em v1ve1 com suas cmadas ... 

MAC 

Publicações do 
li<c,beruos e agradecemos : 

A 25 de julho p. finde, o 
E. C. Brlford RC'xo viu CONTlll!lUIÇÃO AO ESTU­
transcorrer o stu 1g• ono de DO ANALITICü DOS CACODi 
cxi,tencio. A <lato do ora dLATOS. - Novo processo de 

, . os~amento do cacodllato de 

Hora 
1\gricultor 

. Sob o patrocínio do Ser­
viço de Inform,ção Agrico· 
la, a. ''ádio T _amoio lonçou, 
no d,~ 17 de Julho ultimo 
a "Hora do Agricultor" qu~ 
,u~ ~,rigi<l, pelo •grôn'omo 
Mar I o V,lhrn,, coutondo 
com a colaboração de agrô 
no_mos, _e Veterinários do 
Min1<tcno da Agriculturo. 
A H 0 ro do Agricultor será 
irrad1>do toJos as segundos-

,•ersano do querido clube sod10. Comunicação fe11a à A 
<lc S1mos Neto foi, no cn· B. F , nu d,a 8 ae oulubro u~ 
tonto, comemorada no di, ~94~. ~or Alvaro Noronha da 
29, quando sr re.2Lzou vr~I1- O!:> a, ar :nJccutico químico da 
., f " Secçao de Análtses e Pesqui,as 
ue e~ta na se-de- soc,~I. dos L'1.boratvr1os lbul Leite 

S1A. Separai• da llev1sra tira'. 
~~w ~~a dt.! Far111ác1;i, no. J, ano 

Vai reunir-se o 

C. D. do a/vi-

rubro 

DEPOIS DA 1 f::MPESTADE. 
- Publ!Cc.iªº Oumamt:ntt: ilus­
trada do Coordenador de Assun 
los lnteramenc.: ano:;, demons 
trando os prob1emas que ja t:S· 

Es~á convoc,d, para O tão sendo reso!v1dos pdo co 
próximo ~~a ro, á-; 20.30 h ., m1tê de Aba~kd mi: ntos da Ad­
uma r eun1ao rxtraordinar ia min1st~açul1 l..!e Sol'orro e l<tha .. 
d C li btl1taç,o das Nações Unidas 

0 onse h) Udiberativo os s .us Pl•nos luturus. • 

fc1ra, de 8 ' h ~ . 1 J30 as 19 oras, 
comtttu1ndo-sc de no t as 
práti~os, objetiva,, de real 
in~cresse para agricultores e 
~rndore,, re<ponJendo •indo 
ª' consulc,s dos seus ouvin­
t~, , , b re agricl'ltura r á-
ria . d . , .< cu do Filhos de Jguas,ú F. C., 

para traur dt.: inttrrs:,e \ 
gerai(', 

e 10 UHn-as rura1,· 0 
D~::ABELE~ENDu A ·vER- prog rama será tronsmi~iJr, 

menlo N-;c,~~~1ª~0 dCo?.~P·;~~: :~Tl~d,~:s(curtok<. (o)nda J! 22) 

Dr L . TE•Doenças Pulmonare&,Tuberculose 
• UlZ de Azeredo e t· h l

!lELt) H0RIZON 

Ac~1t1& cheotes OU 1n O 

lt'n_ju os coinu:11cadi:s 0 ..,, 900 '-'· • 
44105 e 44156, de ~4 e 3() · d 
j uiho Ut:s:~ ªº"• nu qu..: s.l~ j · 
~~Jutad,1s Vói ri as publlcaçô s d !:.Ol>rl! expurt .. çõi:s dl! ca fé d 

o lha (! a Manhã'', dt: S P~uh,ª ~U\J l \ de 1.'()uiLbrio, e quanto à para lhtamcnto sanatorial. Dá. ioforma õr .., 
.. . cm 4"'&rta, quando SOlic1tad1tS. ç • 

' Coru. : Co,11os, 218·2) D 3 ~ ____:i 0 • 6 Fone : 2·1406 

' Dr. Alfredo Soa.;es li 
1 

CLINICA DE CRIAN 
CONSUL TORIO. R Ç A S 

. ua Marechal Floriano, 1950 - Tel IJZ 1 
2-u. 4••. e 6•• das 15 . 

R E s IDE N C I A . · . ás 17 horas 

•--------· _ P,,_"_•_A_"_'' .. "_'º Cario., 1•• - lei. 288 - ·-----~ .... --~-· 

~ ... -............. .... • os1ç o e statl sli ca do produto Sab;;····é···;~d;·~······· ...... i 
APRENDA INGL~S 
P HEÇ Os "1 0D1co 

D... s 
1r1Ja-se a M D . . r. ett 1ng 

RUA FLORES'rA · 
Nova lguas~ú MI~ANDA, 222 j 

•• •··• • • •··•·•· • ••· C!!itdúu úo I' . 1 
.. • • •·• • ·• ••, .. , .... . . ... , . , .... , .. , .. , ..... , .. , • ·•\.!O 

1 . .. .. ... 

OOMINGUEIRA 

H nje, n• iede snciol do E. 
C. Igua,,ú, vai rcolizu-se 
um• domingueira dançante. 

j\ e0,'\1VI\NHB o 
ritmo da vida 

mo de rn a prote• 
gendo o seu patri• 

monio 
Peça informações 
sem ccmpromis~o ao 
corretor oficial de 

seguro8 : 

RUA BERNARDll\O 
A\El.O, Z265 

TEL. 418 - Nova lguassú 

Farmácias de plantão 

Formacil Centro! - Ruo 
de M,rechal Floriano, 2194, 
Telefone, 16. 

Formocia N. S. Apareci 
da - Ruo de Marechol Flo­
riano, 1652 . 

1\S GL0Rl1\S 

BR1\SILEIR1\S 
Verdadeira cooperação para 

o conhec<mento de lodos os 
nossos va!ores humanos é a que 
vem_ de nos dar a e ser i t O r 3 
paulista Chiquinha Neves Lobo 
com a sua obra, em segund~ 
sérit''. .. Gjórias Brasileiras'' 

"Glórias Bras1ldras", um.vo­
l~mc d~ 130 páginas. encerra a 
b,ogral,a de Osvaldo Cruz José 
Bonifac,o, Castro Alves,' Rio 
Branco, Jose de Anchieta, V1s­
cood~ de Mauá e Caxias. Ne­
nhum brasil.:1 ro, ntnhum pa· 
triota, ntnhum br;isil~iro que 
ama a sua t e r r a, deve dei· 
xar de ler essa grande obra 
P o Is lend l as suas págl • 
nas ltca-se conh:cendo a vi 
da e a obra desses vullcs que 
~entro das ~uas e~feras con~ 
ll'luam se1~do as fígur3s' mais 
lmpart:s d.t nac1on.thdade e que 
~ant~ cooperaram pard que o 

rasil 1 -sse o que é ho· . 
gnnd . • roco e forte. J• . 

l\nedotas 
da gu~rra 

f Reliqulas da 
vida civil 

O médico navol: - Par 
que você tem tatuada 1111 
,uas co,tos esso indicação 
AF 76625? 

O t<r,entc : - Isso nãoE 
tatuagem, doutor. Foi ai t,r 
minha esposa me atropclll 
com o carro, quando cu ct 

tava obrindo a porta tia 
gar:igc para ela. 

8em dirigido 

O tanque realizou -
curva fechada e pcnetnll 
na cozinha de uma cabaat. 

"Sinto muito"-dissc am 
dos tripulontes pondo a,., 
b!ça para foro. - "Mu cu 
desej,va re;.lmente seguira 
r~tn11da costeira". 

"hso é íacil" - rc•pondd 
a dona da casa, continulll' 
do a cozinhar. 

"Siga diretamente mafll 
da s:ila de c,ur e vire à di­
reita, ao lado do aparador", 

1\ finalidade 
visada 

Uma jovtm de aparcncia 
pouco ingênua, vestindo cal­
ços e com um tísico rscrr 
cionolmente atraente,_ P~ 
va acr,vés do portao 
uma fabrica de aviões. Mor 
trou a senh• ao guar~: 
este estava para chaJIJJ· 
novamente o fim de lhe JIC' 
dir s~u car;ão, quando o~ 
vou que o mesm_o e,ta oO 
preso oe; cinto d, iovcm, 
meio das co,us. Int~rt0';: 

Jo a sobre o :nouvo r,A 
que usavo o cart~o ªrir 
lugar, obteve • seguinte ait 
po,ta :-"E' para cu< Pº. 
que vocês semptc olh•OI · 

~ ................ .t'W"'., ..... --...- - ._. ., • ., - - ... -- • .,.~. • .. ~ 

~ Carvoaria lguassú 
I E:;;~~:o;;~~c=~b::ús:A:;~~ 

~ para GASOG~NIO i Fone 3 01 _E_nt_rt.:..:'I!:.:...··~~ .:..:.:..!:~­
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---:Au4, 1Joei., Habilitação 
/_ ~ 11°"""-1 homem 
guvido11a certeza •• • Da "Folha Cirioca": 

do campo 
- • , • 0 O nível de habilitação do 

E" me sinto bem, ass1111 Asstm co,no: Dnltro da zuei· nos~o homem rural é, em 
J1'> npi,11brs que se entrcchnco,11 co"io ~ainnetas ou ,zo ru- rn~1tas zonu, in,gavelrnrnte 

,o , J s com,·nldnos. qur cruzam o umfne,,fe como foguetes b21xo. De~provido de cul­,n(I' ~ nfa.-. jon11i111H, .' 

,u,.' ft[;,,· ttu' sinto bem, assi11z ! Entre p dútJida e u cert,za 1 tura! f~lho de instrumentos, 
\•., di«iclu, prlu ccrlroa q11e p,ovoco ! ,\a certeza, Pela dúvida alheio ao, conhecimento• 

'· fi I técnicos moJcrno•, ele tem 
9Hr c~,'us o/hns 11ec_essila111 ver pa11orn111a, novos todos o.s O sru trob,lho multiplicado 

1 ' ileu sub·C0'1crenle é uma chama qtte creJ>ilt.1 seguida- d 
,!las· / Eu ,,u· ç,i11to be111 ao lado do ltomeni qu~ a,no e, por e a pro ução~ invrrs::imente, 
1"1

111
';,,mn, /ml,n pavor em pensar que Poderia deixa, dt reàuzida. Uns por falta de 

,sso "" ~, t,:u me si_nto be_m, a~sr,n -
1 

orient2ção intrntam cu1tu. 
a,,,a./ ,,,. smsibílrdode mdecrfravel possue o "''" Sér ! Que - d 

Q /lo ,m' dom111a, supenor aos meus prdpr,os desejo, ras qu; nao se a apt, m ao 
fotfO ,,rptrmílíndo concrelíza-los e dar-lhes a expressilo real i meio climaterico em que 
"ª'' "'Fraca .'' . l'ucila,i/e ?. ,l!cd~osa ? . viven,; outros, embora co­

NãrJI .l!u,tas v,zes d,n, Nau I Nilo stre, uma presa facil ihendc, muito do que plan 
• s dn Destmo que rmpõe O que quer I taram, não recebem a ju,u 

,u,s "''};':,,; Eri ! Aquela que almeja possuir a felicidad, in/e. paga do seu esforço porque 
,ai _1 A f,/,ciclade_ que, traz conforto, amparo, carinl,o, vida e 

8 •ão forte de v,ver . . pcucos compram a sua pro-
a ,a. Eu me smlirei bem, assm, ! Sere,, como sempre de.sejei dução. fütes são os que não 

procuram conhecer o que 

consomem as populações 
pr6ximas. De qu,lquer m,,. 
do, num caso, como no ou· 
tro, o q1•e se evidencia é a 
fab de tirocínio. Não é 
outra cousa, além do co­
nhecimento das modernas 
técnicas agro-pecuarias, o 
que vão dar ao homem do 
campo os cursos a serem 
fundados pela Comissão Bra­
sileiro-Americana de Produ­
ção de Generos Alimenti­
cios. O trabalhador rural, 
nos dez cursos que vão ser 
fundados, recebed, de :nodo 

eminentemente pratico, uma 
instrução que o capacitará 
a se tornar integralmente 
util á propria e á economia 
Jo Estado. Seu trabalho, 
uma vez terminado o curso, 

MARIA CRISTINA 

eonselho de beleza 
TONICO DA CUTIS - De­

ois de I a v a d o o rosto com 
~gua Iria e depois de _enxugá· 
lo bem, aplicar o segurnte to· 
nico: 240 grs. de agua de llôr 
de sabugueiro, 30 grs, de alcool 
42 graus, uma colher (~a.s de 
café) de 1intura de. ~en1oim_ e 
ouira de suco de hmao. Aplica 
se sobre o rosl.o e deixa~se se· 
car sero relira-Jo N-0 dia se­
pi~ie, faz-se a maqui/lage 

· comum. 

eonselho 
Para lavar as suas ''lingeries" 

adicione á água uma pequena 
quantidade de borax e verá 
ç0mo elas ficarão em poucc 
fempo, conservando o seu as, 
pecto de novas. 

ealináriH 

- ciavel proporção de pectlna. 
Esta substancia mucllagrnosa, 
caracteristoca das geléias, tem 
a propriedade de absorver agua 
e avolumar o frulo, formando 
uma especie de massa que es­
tomula a atividade Intestinal. 

PROVERBIO INGLÊS - Co­
mer uma maçã antes de deitar· 
se faz com que o medico men· 
dlgue seu pão, 

., ..................................... "ti 

eamionete 

Vende-se uma Ford Baby, que 
faz 240 K. com 20 litros, toda 
de aço, fechada, licenciada para 
este ano, em muito bom estado. 
Informações na Oficina de Ra­
dio, á Praça 14 de Dezembro, 
32-Tel. 127. 

render:1 cem por cento. O 
Estado Nacional, que tem 
procurado amp,r,r de tod. 
• form• o tr; b•lhador ru­
·al lhe prestará mais es•, 
beneficio, com o que esta 
rá, igu•lmem,, dando um 
mpul,o á no«~ ' produçâc 

no S<Mido de que ela " 
multiplique em nosso Í•vo, 
e no da humanidade a que 
nos eu m p r e atender no 
>pÓ•-guerra. O trabalhador 

rural, ccmo se v~, está me­
recrndo~ no momtnto, a 
m•ior atenção do governo. 
'l.ccentemrnte era o sr. Gc. 
tulio Vargas que, solene­
mentf', anunciava o~ estudo, 

a que se proc,derr. oo sen­
tido de enquaJrar o ho­
mem do campo em a nossa 

legi•lação social e, já agora, 
medidas como a que vem 
de ser tomada proceram 
cercá-lo de outras garantias 
que dizem respeito á su, 
propria habiliução profissio­
nal. - (A. N.) 

QUERENOe 
LER SEM '20M. 
l"R1\R ? - pede in• 
formações sobre meu ser­
viço de trccar e empres. 
tar livros. 

BOLO BRASILEIRO - Que 
rendo você, curiosa leitora, um 
s.boroso bolo para satisfazer a 
111a gula, prepare este : 

Balem-se cinco vvos com duas 
ch1caras de açucar, em umc:1 
vasolha, alé ficar uma massa es­
branqu ,ada e consistente. Jun· 
Llm-se quatro chicaras de man 
leiga, duas de coalhada, uma 
ç0lheronha de fermenlo. Bate-se 
bem e vai assar em lôrma un• 
lllla com manteiga, forno re­
cular, 

L IV R()S OE 
ee11s11ie - pede 
lista e indica,me os teus 

desejos. Forneço tambem 

qualquer livro novo. Wal, 

Ag;;ch~~~;1;i19~;~ .:: r;:~;:;. :,;;~;;,"::: 
~ João R. Cardoso ~ 

• t Gado de raça 
~ Pneus, peças e acessorios , Vende-se, na estação de En-

COLOCAÇÃO DE OASOOÊNIO "GENERAL MOTORS" ' tronc~mento, neste Estad~, gado 
, caracu, SUIÇO, hclandês, .,urino 

C H A R R E T E !i I jersey, etc. Alende se no local 

\
\ MAR ç O -4 8 TE L. 2 7 2 ás quintas e domingos e, no 

A MAÇÃ _ ~ém de v1tami- ~ R U A 
1 3 

D E • ...:,.,,.~·-.,,,........,..; Roo, pelo lei. 22-2681. 
aas, a maçã encerra uma apre ,.._....,~..,..,,..._-~.-.-.-.-.........,...,,.. ... 

V ida de perigos a 

vida da mulher 
Sujeita continuamente ds. perturbações 'f,roprias de ,eu 

~xo, tendo o .<i!ieU aparelho gemlal const,tuido de importaules 
e dtlicadissimfJs orl(ilns cuj"s irregularidades facilmente ~e 
lransfo,,11am ,m gravissimos males, tem a mulher sua fJida 
amtaçadn f>or constantes po;gos e preciso, pois, estar umpr~ 
vigrlan_te. _ O seu fluxo mrnsal i um 1Jerdadtiro espelho de sua 
saude mlona .; Se vem rtgu.lru mente em dias_ urtos. e e,n qua,a­
tidade certa sem dores, cohca~, tonturas, tnJôos, etc., tudfJ esta 
bem. ,itas ~e aparece em abw,dancia ou, CIO cont_ra,I(), dimi­
nuido irregular ou retm dado então urgem prov1de11cias inie­
diatas. Mas 11ada de recor,cr a um remedia qualquer. Os ,seus 
malts sàu dt duas nalut(ZtJS thfereutes - os que se ma11;. 
festom pelu abundanCla de rrgras e ?temo,ragias e os que se 
manifestam pela falia, atra~n ou dimmuiçdo de regras - ,, 
portuntn, ex•ge,n ronedios tli{cH11lt_s. O Regulador_ Xavier, 
atendendo a essas duus uatnnzas diferentes dos males femr­
ninos, é fabricado em .-/uns formulas áijerenf~s: o ~- 1 poru 
os casu~ de rrgras obundantn, prolongadas, reftltdcs e Ju­
morragias e o N. 2 para o~ casos de falta de regras, rrgros 
dimlnuül,i~, atrasadu:s ou suYJpcnsas. Portanto. }>rfzadu le,tnrfl, 
fJ Regulador Xavier N. 1 nu o Regulador }{,.wur N. 2, crmfor­
me o seu caso, i o rrmedio m11co e rns!1bsliluit)ll, cutaz de 
combater tficozmente e afastar de maneJra d(fimtiva ~s ~l4S 

males cow:.ervanda- se a r,,lvv de todos os graves e tra1ç11e-1rus 
perigos que ameaçam a sua ~aude e a sua vida. 

~--,., .. 
IL A IR llJ> lE JJIESIUS 

uma visita extraordin<1ria a esta instituição 
de amparo social lguassuana 

Nova lguassú foi "tomada da 
assalto" na tarde do ullirno do 
mingo, 30 de julho, por uma 
multidão superior a mil pes· 
sôas, todas Interessadas <le co­
nhecer o Lar de Jesus. 

A ponte da eslJção e a rua 
de Bernardino Melo ficaram 
abarrotados ás 15 horas, que 
foi quando os visitantes desli­
saram para o Lar de jesus. 

Gente do Rio e dos subur 
blos da Central e da Leopoldi­
na, que entendeu de pregar es­
sa agradavel surpresa ao Lar 
de jesus. 

A multidão, puxada por um 
esquadrão de escoteiros, com 
sua banda de tambores, fui en­
chendo de alegrias as_ ruas de 
seu desfile. Lá cm cima, na 
colina lol ela recebida, lestl­
vame~te, pelas internadas e a 
Diretoria do Lar de Jesus. Hou 
ve então uma hora de arte, 
de' criança; e jovens proocipal­
mente, constante de musica, de, 
clamação e canto, que se pro­
longou até ao anoitecer. O Lar 
de Jesus lei pequeno para con­
ter a mulhdão, composta de 
senhoras e cavalheiros, jovens 
e crianças, todos ansiosos dt 
conhecer a cbra lguassuana, 
que eslá focando lá fora o no­
me de Nova lguassú,_ ju~la!"~n­
te com O nome da 1nst1tu1çao, 
Assim é que mais de_ 30o10 do, 
visitar.tes não conhec:am, a1r.­
da, Nova lguassú. 

Da propaganda que o Lar de 
jesus está fazendo de nosu 
cidade, a caravana de domingo 
u!llmo é prova mu•to sign1llcc1-
tiva. E a agenc1;\ do Corrt!'IO 
1 o c a I poderá test<munhá-lo 
tambl!m, p-do volume_ de. suA 
copiosa correspondenc1a dur:a. 

Enquanto, assim, a grande 
Obra que já honra Nova lguas. 
sú lá fora vai assinalando ea­
petaculos 'como o de: domingo, 
entre nós arnda txiste muH~ 
gente que a desconhece. 

ue t&das as 
as de casa 

evem saber · 

O CUIDADO COM O LEITE 
- Qnanda o leite começa a l<r­
ver, deve-se passâ~lo para o~tra 
v~ilba e sobmergu eit~ ultima 
em agua fria, d .. i"tando hcar at6 
esfriar o leite. 

PARA DESOXIDAR os OBJE­
TOS DE METAL - Os obJeto• 
oxidados devem ser *?ergtllhado_i 
em sumo de limão ate que & ou· 
dação desapareça completamet.te, 
0 que reg_ular!Ileote acontece n•> 
fim de dois di.lS. 

CONTRA AS PICADAS PI!! 
VESPAS - A picada da v_ospa 
A cur.ida rllpidaroccte _se _sphear­
mcs sobre a pano aucg1da uma 
compressa que contenh:1 um po11-
co de anil. 

lllledlcoa Dr. José Basílio da Silv_a Junior 
Advogado - Escntóno : Rua 
Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 

el. 43 fl54f. • 

Cartorio 0irceu Pillar Gon­ . Sin erlSewing Mac:hin• Co. -
Nicanor Gonçalv_es Pr•"R - 1 Loja!! Ma~"reira.Representantc 

Despac~_anle Municopg - T~i° nest; cidade: Alvino de Mace­
Bernardino Melo, 205 - 1 . do Barradas Av. Nilo Peçanha, 
27-Resld. Rua Rota Gorça v_es, 164-Nova lguassú-E. ~o Rio. 
505 Tel 66 _ Nova lguassu. 

O CUIDADO COM O IODO "."' 
Quando gnardarmos o iodo dcpoll 
de ti:;adC' deva o mc~mo e,W 
bem arroibado e colocad~ em h~· 
"ar escuro. De"fe•S0 t_am_bem c·u· 
i:r di f .. rmacia um v1drou1~s~:~ 
porquanto ao cabo Je alg D,. Adolpho Brandão Filho -

Clinica medica - Vias ur10arias 
- Av. Rio Branco, 128-5• and., 
s. 501 (Ed. Assicurazioni) -
Tel. 42-1409_ 2u 4u e 6U-das 
14 ás 16 horas ~ Rio. 

D,, Do•ingos de Barros Ramos­
Cllaoca medita Doenças do apa 
~elho genito urinario.-Av. Roo 

. ranco, 108, s. 401 (Ed. .Mar 
llaelli). Tel. 42-9385. Res.: ru 
Orajaú, C7 • Tel. 38.7935. Rio 

a 

Advogados 
~- Paulo Mochado-Advogad 282, · Getutoo Vargas, 87. Fone 

-.:::iova lguassú. 

o 
: 

a 
o 

Dr. Orl~ndo Moniz Dias Lim 
S:, Adtogado Res. : r. A lfrcd 
~23 Tel 250 N. lguass ú. 

o. J!::-Alberto Jeremlos-Advogad 
a. rltóno: Rua 1• de Mnço, 
D lnd. S. 309 .. F,,ne 43-9150-fi.1 16 ás 18 horas ás 4" e 
i-.!•i~as. No lc,rum de No 
..,..llli, h 3u e ás 5u feira 

7. 

à, 
va ,. 

-
da 
T 

aln1 - Nilcpolis - 70 D1s­
fnto do Município de N. lguas 
sú (antigo Cosia Madeira). Rua 
/1.,Jrlo Monleiro, 114 Tabelhao 
. Escrivão do Registro Clvol. Dr. Osmar Serpa de Cai_v~ho • ___________ _ 

Advogado - Escritor,o. u~ 
a rio Monteiro, 114. - Re~d.:_: 
ua Aristoteles Coutinho, ? 
ilopotis - Eslado do Rio -
elefone p S 1. At<~de-se em 
ova lguassú e Caxias. 

-
M 
R 
N 
T 
N 

Dentista• 

1 

L ·z Gonçalves - Cirurgião 
De:i'ista • Uiariament~_das /1.tfi 

8 horas. Rua Bernar ino ' 
. 2139. Telefone, 314. Nova 
guassú. 

n 
1 

f 
1 

S · Coscia -
D,. P~dro ~n:~ª~faio X (Edi­

Cirurgoao ~en )s l{ua Ouvidor, 
,cio Ouvdi or ·sala 811. Tele-69 so an ar, 
one, 43-6%3 · Roo. f 

Ta bellães 
. d 20 Olieio de Notas 

Cartoroo O t F'lho-Olocoal 
João Bittenco~r_ t~lus e Do· 

~o Regoslro de 11 dt Duque 
cumeotos ComEar~~ Rio, 
de Caxias - · 

Despachantes 
A t io Ciani _ Despachante 

Olic~af"c:a Prefeitura. Rua Mi;" 
rechal Floria!'º• 2039. Tel. 22 . 
Nova Jguassu. 

Escritorio Técnico Comerctl­
S ntos Netto (Contador e es­
p~chante Oficial) Serviços óº 
memais em ger~I \u~ d2Ó8 .'.'.. 
tulio Vargas/ 4_, e . 
N, va lguassu. 

Marinho Magalhães - Des­
chanté (Jflcoal d3 Pollci_a. 

~~ata dt todo suviço ad1111n1s­
tratovo desta repart1ç}º·1 R31°i; d~ 
Oetulio Varg_as, 52. e • 
Nvva Jguassu. 

C-d do Couto Pereira -,Oes 
' d1crnl junto à lece• 

pa,hante E . J< Mare<iial Fio· 
bedoroa?029c Td'. 101-Res.: rua a:~:à,d,no M<lo, 1595 

Farmacla 
Farmacia • Drogaria Cenfrol­

Rua Marechal Floriano: 2194 
Tel. 16 _ Nova Jguassu .. De· 
positarlo dos Produtos Seaurlna 
e Victory. Farm,ceullco A. P. 
Guimarães Victory. 

easas Funerarias 
Casa São Sebastlao-Calxões 

e corôas . Osvaldo J dos San­
tos Av. Nilo Pcçanl_ia, 39. Tel. 
283 _ Nova lguassu. 

Casa Santo Antonio - S_er 
viço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. flua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 
Nova lgu;:issú. 

Diversos 
Dellim P•ret.a Montenegro -

Cnnst,u!or. Av. Sant11s Dumont, 
6W . Ttldone, 69 - Nova 
lguassú. 

S. M. T orraca - Copias e ~a­
peis heliográficos. R Urugua•a 
"' 112-1• and. l'ones: 234968 
23' 2663 e 43 88:6. 

Car'iooria lgucusú - Vend:-~ 
de carvão e lenha pnr al•:•d_r 
e a vuejo.-M. Q. de 01,veo 
ra - Ru:t cel. Franc•S"O So~ 
re;, 242_Tel. 301-N lgua,su . 

Mandioca • oipim - Com· 
ra se qualquer quantidade, ~ f ua S. Seba,tião, 1695 (fundM) 

- Bellord Rcxo - Estado do 
Rio. 

o o iodo comam tran~tor~a~se 
~m acido iodidrico, quo é ,tolen­
tameotc caustico. 

O TRATAMENTO DOS l!AR· 
MORES - As podrus de i~hrwo· 
;.\! fic.&m pertoit1\m~ot\1 ltmpat, 
quan.J.., são e:;ír~·gada3 com uw 
J,OOc\J do qucrozf)oc. 

(S,rviço do C. E. C.) 

um terreno, em RI· 

Vende-se ~~~~~ut "t~~: 
Irada do Nnaré, 88 A, medi~ 
d 37 melros d< lrenle por a 
d~ fundo. Tratar na Rcdaç o ------

L O
I deste 1·oonal. Fotogl'offo lguossii - aur 

de Oliveira. Cham~dos~ dJ~\
1 

•• ~ •• ~·· 

clllo. _Teldone, 323 u ma barbearia, 

lguassu. Ven~e-se mnrtagem "'ºd"· 
Salão - Glorio - ~arb~iro t. U na, duas c:a11,e.:.:~~ 

c:abi:lein•1ro. - (No i.nturor de, t americanas Hansan lt-g (fun• 
Café e Bilhares GIM•~). - fl~~ 1 R. ,'.larcchal Flonano, 1996 
.',\arcchal Floriano, 19,6. Pr dos) Tralat na mesma. 
prictarlo: Osv~ldo Monteiro. 



·CORREIO DA LAVOUR A 

Peg. 4 

PHf f f/TUNfl..m llll/CIPJI~ 
Dt ll()ll/-1 , . · 1611/+SSII 

DESPACHADOS REQUERIMENTOS 

GRBINBTB OC, SR PREFIHH> 
4535 Antenor Tdx,ira da Silva. 
Pag* o rl'quere11te o impost() ,-i'/alivo ao 20 scmestu 

d, 1942. dus prtdios de cadasiros 4il e 472, du11do-se depois 
'""-~" u par/Ir do to st11testr, de 1944 do preáw de cadastro 
471. 

5144, Antonio de Sousa. 
Tn1do ficado consla/udo que o predio 1336 vem paga,i­

do o imposto prediol dtsd• 1930. e estd tdi/icudo sobte os lo• 
tts 30 e 39, num total dt J.00Jm2 de dreo, cancele-se o impo$• 
lo ttrtiloriul, por tquidad,. a part,r de 1938. 

6017, Marlo Barbosa Carr.eiro. 
Leva,,do em conta o alegado, co11cedu o requerido, pa­

gundo as placas, dtvmdo porém premcher as exigencias da 
inspetoria de Transito. 

6092, Alexandre Rodrigues. 
.Apresente vistoria d" J. T., onde seja decloroda o im­

prestobiltdode do cu11tinhão Uzevrolel de motor AF843256 e 
vistoriu para o caminhão Chevrolel de moto, i/995361. 

6132, Fernando Gonçalves de ,'.lmelda. 
Prov• prelimfoarmente o requerente a qualidade de mo-

toris:u profissional t apresente car/e,ra do 1. A. P. J;;. T. C. 

6074, Salvador Pepe Afor.so. 
Cerlijiqu,.s, o que cons/.,r. 

~698. Manoel da Silva; 4853, Joaquim Vieira; 6069, Casa 
l_guassu de Cereais Ltda.; 6060, Osrar Alves; 4808, Adão de 
Sousa Nogueira. 

Como rtqu,r. 

5996, Bhering & Cla. S. A.; 6070, francisco da Rocha 
~eo~ardo; 6148. Helvencio de Sousa; 6174. Cooperativa Ur.1ão 

1tncola de Campo Grande; 6181, V11or ~a Mot; Janior e Joa­
quim Mora,s. 

Ja sendo o cominh(Jo •m questão /1ce11cwdu f'elo D. F 
Wnettlo a l,cençu n,ste Jlfu11icipio, sem dulilu o ,·aciMuunento: 

6175, M. G. Faria & Cia: 
.Apresmte a licença ~ 19-14, tio J>. F,dernl. 

1109, Hilda Mateus. 
cura ~oetda·se de acordo com o ~tem 9 do pmccer d,1 Pro. 

. 
1
dº7ª• drotHdo a r,querer.te hqwda, lollu o drbilo ai11tla 

~~,.'
0
s

11
"
1
'- e em nome de Francisc,, Curluno ltlod..:ira reia/t'l)Q ao 

e tm qutsffio. ' 

5$4-4, Jandira Garcia. ·-
o alu"~;t'!º i'",1·c,1 4(X),Oú (qualrocmlos cruzfiros) 

.,. uo rTt 1u tm q14estào. 

5668, Francisco Nunes d;; Passos. 
De ucordo com as · r . P,ssoalmenl• por m. mves igaç{},s havidas _e consta/adas 

4435, Albino Nascimento de Barros, 6009, Dirceu Pilar 
Gonçalves, 6177, 6216 e 6217, Alcellno Vieira de Moura Sa, 
6259 e 6210, Murito Augusto Esteves da Costa; 5832, Joaquim 
Vaz Martins; 6164, Nelson Trigueiro; 6295, Raul Gola; 6297, 
Guiomar Fonseca Coelho; 6298, Heurlque Duque Estrada Meyer; 
6345, Irene W1lman Pereira. 

Certifique-se o que constar. 

6105, josé Ferreira da Cruz; 6162, Oito de Freitas Loewe; 
6002, João Ferrdra Guimarães; 6165, Nelson Trigueiro; 6179, 
Ernesto Cardoso; 6291, Anisio Ferreira de h\orais; 6315 e 6316, 
Dirceu Pilar Gonçalves, 6328, Antonio Ferreira Debasse; 6370 
S3muel Z,trin. 

Certifique-se de acordo com as informações. 

6270, João de Deus de Oliveira. 
Ju11/e o tit,ilu de proprifffude tio i,nove/. 

OJVIS.íit, OE ENGENHARII\ 

5705, Avelino Neves dos Santos; 6035 Vitorino Martins 
,\loreira dos Santos; 5955, José Joaquim de Assunção Filho· 
6097, Pascoal Grosso; 5949, Obertal Santos; 6011. Dirceu Pila; 
Gonçalves; 6236, Cristina Linhares Muniz; 6234, Manoel Llnha­
<es de Deus; 7578, Manoel José da Cruz; 5808, Elvira Soares de 
Carvalho. 

Co1J:par,ça para prestar esclarecimentos. 

. 5932, Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Ja-
ne,~o; 5964. Melenio Rodrigues Querê; 6IOJ, Euclides Martins 
Vieira; 6116, Fernando de Araujo Severino; 5101, Horaclo Cor­
rêa França; 5686,_ Gonçalves Ga1to; 5861, José Agostinho de Fa 
ria; 5911, Cornelta Augusta; 5956, Joaquim More11a da l<ocha· 
6119, Benedito de Oliveira; 6156. Manoel S. Batista. ' 

Détiro, 11-0!) termos úu informação. 

01v1s.íie DE FAZENDA 

6285, _Le?poldina Alves de Oliveira; 6289, Jaime Rodri­
gues Noguetra, 6369, Anti?"'º do~ Reis; !:12, Luiz & F. Corrêa; 
6318, V1r1ato Augu~to tl•tista; 5UJ. Isaac Rodrigues da Silva· 
5942, Elza Ba~bosa; 6223. Orltnda Pereira; 6052, Zulmira d~ 
Conce1çàc; 6003, João Magalhães; 6055, Juvenal Ferreira da 
Chaga; 5067, W11ken Ferreira de Miranda, 574~. Raul Monteiro 
de Barros; 6204, re,tosa & Melo. 

Como requer. 

5512, Hermengarda Coelho Caldas. 
. Concedo a baixa do imposto territorial, por 

par/,r do 2° semestre de 1941, por jd vir pagar,do 
prerhal. 

equidade, a 
o imposto 

56841~3, Severlano José da Cunha. 
Relijiq11c-se para Severiuno José da Cu11ha O /ar,çamm­

to _do pr,cho 327 da rua Olimpio da l'ouseca - Nilopolis, es­
quina da ma Prof. Dma111arco Reis, em face du item 7 do p 
recer do dr. Procurador. ª 

4905, Zenaide Ferraz de Almeida Morais. 
Qurle-,e prelimina,menle. 

5508, William & Irmão. 
l'ague preliminarmente o selo de tlesarqui'Vamento. 

Divisão de !~ministração-Serviço de 
EDITAL 

Pelo presente faço ciente aos srs. funcloa~ 1 
numerários mensalista•, conlratados e diaristas dr OI t , 
l1dade, que a hab•liJ,ção do salário familia •nstlt '~Jª M~ 
creJo.Jei n 1188, de 22 de julho de 1944, dever;! u O Pelo 
diante requerimento dirigido ao Excelentisslmo s sr feita lle. 
instruldo com os documentos comprovanlea de 11fi° or Prt1..,_ 
pendentes. açao dt11 -;;: 

Nova lguassú, 2 de agosto de 1944. 
RUI BERÇOT DE MATOS-Chele d D 

"""'""""'"""'""""',v"'"""",v"""""'""'"'-"'•"'•ª"· ... •"·"-"'"'·.,..,..,..,..,,._.._,...,. .... ª 1,1111, 

EDITAL 
COMARCA DE NOVA JGUASSÚ 

Regi,tro de !movei~ da 2• 
Circunscrição 

Pelo presente, ale11dc11do ao 
que lhe foi requerido pela Em­
preza Pmque Lafuyelle, Li11t1-
tado, nas autos de inscriçdo 
,ie loleamen to dos terrenos ae 
-""' propriedade, situados no 
,J/11nic1pio de Duque tle Caxias, 
,.utrora 6•. distrito deste Jfu 
nic.ipio, 110 s~nlidó de serent 
,xcluidos da relação dns lotes 
em curso de venda, sob a a/t. 
gaçüo de nãn ter sido efetua 
da a transação, os uomes de 
lzidro José de O/ivei,a e fo, 
ge de S0!1za e Silva, dado, 
como res1d1t11tes em l u g a r 
1g11orado, mencionados como 
compromis~arios d~>s lotes 11s. 
8 da quadra 27, da Avenida 
Presidenl• Du~rte e 26 da 
quadra 88, da rua Cabo !-rio 
respectivamente, intima os rete'. 
ridos srs. a vire,n a este cur· 
todo, ti rua dr. Getúlio Var­
gas, n°. 126, requerer o que 
(or de direito a bem dos seus 
m ler esses, sob pena de s,r,m 
os se_us nomes cancelados da 
aludida relação. Nova Jguas­
s~, 2b de jrdlto de 1944. o Ofi· 
cu,l: (a) Lincoln de Fr•ifas. 

2-2 

FRACOS E ANÊMiC.J., ! 

Tomem: 
VINHO CREOSOTADO 

' 

.. S 1 ~=:·~ ~~ :~ 
R .. frl•doe 
Bronquites 
E,crofulosa 
Conv1lesccnças 

VINHO CREOSOTADO 
t UM .l!RADOR DE SAÚDE 

1 -

--,---......., 

CORREIO DA 
LAVOURA 

ÓRGAO JNDEPENDENTa 

Registado, de acbrdo 
o decreto f•dtl.J/" u~ 
de 14 de julho de t9a,""' 

Cartorio du 70 o~"" 
de Notas. 

Fundador: 

Silvino de Azeredo 

Publica-se aos domtncos 

ASSINATURAS: 

Ano • . CrS 15,00 
Semestre • , 8.00 
Trimestre . 5,00 
Num, avulso • O,JJ 
N. atrasado 0,40 

ANUNCIOS 

Preço por ceritimttro: 
1 • pagina CrS 2 00 
Pag. impares • úo 

• pares ou 
Indeterminadas CrS 1,00 

Publicações a pedido 
preço ;,or linha: CrS 0,11 
Para anunclos a longo pra­

zo, descontos especiais. 

Toda correspondenc,u so­
bre anrmcios deve ser di­
rif!Ída d gerencia dtsll 

jornal . 

Rua Bernardino Melo, 2111 
TELEFONE, 180 

o 
do. 

Plimouth de mo( '"'• e Pel'! sr._ Delegado R,gronal, o auto 
sido du,t,, bai or " 26085 "ªº pode traf•IJar, por ja ter 
<.:llevrolel ,,.01~: :ª l. de Tra,m/o e substituído pelo ,114 tu 
p,du, baixa r,esta" J-':2/77 /. E~lre/anto, como o uquete11/e nãu 
dev, pagar a lice11 a e ~ u~a '; º· auto ,m questão, /m. 26085), 
mente upój u pa,,J,

0
,~,o'~e,czc,

1
o de 1944, _dando.se tmedialu­

culu. .:, essa tcença, baixa do rtfetido t;tí 

1 C Barbosa 6281. João Domingos; 6288 lracema B . 
lio Ca~~all:o; 6120, Cristovão Go'mes da S11v.8.rbosa, 6287, Eml- 1 

..... on:/>artça á Perfaria do CemUerio de M l • 
& Irmão 

3977143, João Antonio da Silva 
lndeferúto, quanto d cerlidclo .. 

1894 -
I de' Jorge Maximiano de Carvalho 

curado~a_fer1du, de acor(lo com o item 9. tio parfctr tia Pro. 

~~~omlngos da CostaRodrlgues. 
tk{erir. o a auto em questão racionado, nada hu que 

51528, A_ntonlo Pereira 
ndefer,do. • 

613l F -D • ernando Gonçalves dr Almeida. 
b •firo quanto a tra 1 . 

5,. ;'ituiçtJo rio auto 1 inco1~ e';l""ª úe pro f)ri~tiade. Quanto ú 
'"" or. 1-038792 apre ~ t . • !Mlor 427l'J83 f>elo Cht1:ro/e/ 

~~~f~':á;ºb";;~/,":'ªs,: p;::~~~lnltt"aj:sr:::•;:im~~r{ro~sjo, 
con irão de trafegar ao s,gundu. • m 

~90, Turiblo Antunes -
rouda,se dt acord . 

o com a i11furmaçào do cite/e da D. A. 

~7, Antonio de lllmeld-Li 
oça.se a comunicuçüo. a ma. 

~J~,,tcocadía Paradela-:-
'''itiln . ,, /tu iras que strve,,, "ª l:.' . 
, ,1udi,~t:. ª~,,';:~~"" da class~ do m!g,s/~/,'oh 1:,)/1,rluais, /icr,m , e.,,,o . e~ 11d1,u!, 11,,~1,:, 

para prestnr esclarecimentos. ova g11assu 

6276, Eurídice de Araujo-
Compareça para declara·, o d formar. nome e quem pretende r1•-

5770, Antonio Batista· 5522 Rosa Gomes d 
6096, A. Augusto da Cunha'. ' e Almeida; 

.Apresente transferencia do Estado. 

6246, Antonio s~ares da Silva,· 7869143, J 
Cerq ueira. oão Barbosa 

Junte baix;a do Estado. 

523•1. Assembléia de Deu-; 5 J7'l R D 
Deftro, nos termos da int hrmuçdo. oseo eocled o Pontes. 

6182, Antonio Sampaio. -
Apresente "i-Jubll,- ,e" da Sa11tle I'11b/ic,.. 

6314, C. Mendes Junior 
Retijique.,;;e, d vista do talúu tio E::slado. 

6282, Antonio Tripoli. 
funt, talão du Estado t "lluf:_i!e-st" tlu \ . .-,,,,,,,, 

J P11blica. 
5859. Maria Gorda Cerc;-Alb • 

ca, Alberto Cerca Carminda e' ~rti_r.a Cerc:l, Osvaldo Cer 
Carlos Pereira N;to; 5781 M jrct e J,,sé Cerca Filho; 5bl6. 
Jose Co_rrêa Amarol, • · · ""ªndcs" Cia Ltda., 5gq1' 

1 runsjtra·)(' nos fnmos da informufl.iu. ' 

Bebidcs, CeNois, Latici· 

nios, Conservas, etc. 

Comissões 

Consignações 

Telefone, 424 Caixa Postal, 13 

EnderE>ço Telegráfico «Cereais• 

PRl\~A Ili DE DEZEMBRt'>, 811 
Nova lguas!>ú E. do Ria 

a! -----A Tesoura [legante 
J. A. Santos & Pimenta LWa. 
VISTA ROUPA DA TESOURA tlfG.A~: 
C onrecção e 112 confL"l"\J.1 -. .b ,uedl 

Roupa de Luxo a p,,ços Popi1lot•• 

Alfaiataria rmura fleaaa11 
TRA HSSA S.\O .\H I ELS, J5! 

NILOPOLI!> - I· 1)0 1u0 

A' VIS IA E A PIMZO l'l·LA ,,AD:;; 
ç 1 = 

1 
r 12 1 

'I 



0 •en••­
Flá•Flú 

~- O. lguassú 
RESllMO llOS A ~;S - D~ ·;R 

PR ESIOl'NTE: 

CORREIO 

~"I Preceitos do 
DA LAVOURA 

EDITAL CAÇA 
• 

0 
numero um d, 

~d~º~e J,oje, no ompeo­
da Liga lgu•"u,n• . de 

·,,,..,.-~'°...,,rrO', é, s,m d_uv1da 

a)_ - fui r\ta1 rio ,;:r > 
Jteç1orwl J•oliri:\.m(>nt~ • I Cl<'~ado 
<11.' domiug-o J1r11xin.10· para o jogo 

_b) - t~mRr conli~cim 
OÍlCIO enviado pf')o q- frto .do 
Firmino da Punfit'açÃ~ andtdo 
romuuira sua 1·rnuncia 'd 110 ')uai 
de prrsidenr.-. do E C .; cnrgo 
da.de; , • ~ ovi, Ci-

Dõr de c;;-----=,­
osso", rnúsc-ul eça, dotes nos 
lehre . cha~as ~! e articulações. 
pelo . C?rr,o ,,. boca, rn~nc-has 
(!.1ngl1 )S, qu'e !;i l~~h3ÇâO" ,·os 
,ao m lnift:staçõ cabelo. et, 
peri') :lu s..:cund!:io~e tiil,hs no 

Cansaço f• ~ 
za. Ítilta de ~~éti:diga. fraque­
ciment0 não e e ernagre. 
racteri~licos s~o sintomas ca~ 
ma. Mas e moleslia al~u­
stfllis e· ja deve se pensar em 
da rio' se ~I~ pertodo secun­
l<slações ' n ln~' dJ tais mani 
de lcit)Pç~, dor~;v~o~~ ~em ~õ:­
O~<:os ~ aruculac;_rn.-s~ , U!lculos, 

COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Re~i~tro de lmr,vei, da z• 
Circun~criçiio 

J'.,/o. / 1rt'SU,ft·, olu.,lt ,,J,, uo 
;cyut~uln Pela l'ompunlua lmo~ 
'tanu Gramacho, S A ., inti~ 

ma Pl'lo Pnse,lie Jfatteo GitJ­
va!uw Tnintt, ~. ur/or; de Oli 
~~

1
1-;a e lsmml Sri_va Gonçoll ,,~. 

EST1\00 00 RI() 

OE JANEIRC> 

Comarca ue Duque de Caxia, 
CARTORIO DO 50 OFICIO 

EDITAL 
Por CÉSAR TORRACA 

'2lube <!os Ca~adores 
de Nova lguassú 

LI~,, 0 aue -.e ,v·21 rt>~ 

"""' rnir< o 'fº"'~ e F1 ,,.. J (guas•u, dois adver-·~l e ue ,rmprc " re,pei 
11''°1 ~o gramado, bu<can­
f'!Ja um • \'itor(• final 
., rodo o cntu<J>'.mo e 
:: Por j,so a pelq• de ...:·t con•iderada o noss:, 
,,.,. cional Fiá Flú. Ha v, 
tíDI dias vem despertando 

ode ansiedade nos rguas· 
f1 

0
, torcedores rncuqas-

JDID ., . 1 ' 1 
111 

dos dois e uoes, qu_e ogo 

111
,is e,rarâo no_ estuho de 

francisco_ Baronl para mcen· 
ij,ar 01 10ga.dores num v_er· 
-4eiro cot<JO Jc c.mptoe,. 

Para ,pirar •. paruJa • 
J.isa Jesigncu o JUIZ Ernesto 
fa)crno pf.ltzgraff. 

Que a parrida numero um 
., nosso campeonato tran<­
(Ofíl num. a_mbiente d< 
perfrita d1,c1phna, honrando 

11 tradições e,pott1vas dcs. 
SI qumdos clubes ii;u.s­
maoos. 

Os demais jogos da roda 
• lio Nova CiJ,de xQuei 
mados e B<lf,,rd Roxo x S. 
.Paulo, oa 1• Categoria, 

Resullado dos 
jogos 

foi o seguinte o resultado 
,O, jogos reallzados domingo 
llltlmo, do campeC>nato da Llü: 

I• CATEGORIA 

:Í. X 0 

3 X 0 

4 
2 

4 
3 

7 
1 

Q~eimad~s. 6xl 

2• CATEGORIA 

1 

e) - arqui-var o oficio e . 
polo cri, ,José Bina M.ach d nviado 
f.- do Ualiindr d M' ~ o, d1e .. 
tiunrJ; o .. intstro da 

rl) - incluir no quadro . 1 
c~mo con,trihui11les, os sr~. j:;~:~ 
trno dn .S1~-v.l Horg-cs e Jouo ~I . 
ques l\:rcirn. 1 a1 

e-) - realizar, no dia fi do e 
rente (boje). uma domíog ~r­
tJançante. ueira 

Nova Iguassú, 4-VIrl-l9¼4. 

F~ORIAl'iO PEIXOTO DA 
SIL \ A - 1 ° Secretário. 

··~··~·· 
Filhos de IguassúF. C. 

RESU,'10 DAS ~ESOLUÇÕES 

DO OI.\ 1-Vlll-1944 

a) - A provar a ata da reu­
nião anterior; 

b) - incluit· no quadro social 
como contril,uint<':s os ~rs. Gilbu­
to de Andrade, "-ilson Borges e 
Sebasttiio Gomes; 

e) - 3pr-Jrar as contas apre­
sentadas pelos sr:'.\. }.rtur Silva e 
.João B. Cruz, durante a aosencia 
dt sr. Tesoureiro; 

d) - atocdcr no pedido do sr. 
OsYaldo 'fupinamhá do acordo 
~om as instrnções que regulam a 
inclu~ão de no-ros socios. 

ADALBERTO COELHO DA 
SILVA - - 1 ° Secretario. 

t A _sil;lis sccund uia manifes­
~ St. na pele por melo de e 

q~c~n~s m;in1.has QUf-'1 a pr1rfc,: 
p . ó~ ·as, depois se tornam 
~~~~ela·tas _ou c"curas Es~a, 

. has, <h11inad,1s •rcséolas• 
nao_ r.om,ch ~m e, mesmo ser~ 
h;tt,-uncnto, podem desaparecer 
an cabo de algumas semanas. 

Além das •roséolas, (man­
ch2s . róseas, amareladas ou es­
cura~). pPd(' 11 ser ob1.:;ervadas 
n a rei~ ou•ras manifestações 
da Mfllts St"Cunaaría1 esta~ em 
fvrma de- pequl!nos grãos que 
pttrecem lentilhas: são as «pá. 
pulas-. que , a~ vezes, podem 
lran~_formar se em ft"ridas cheias 
de pus < u cm pequenas úlceras. 

Dôr de cabeça, dores nas 
articulações, r.os músculos e 
n<'S os~cs podl m constituir si­
nais de sflihs, principalmente 
se, durante a noite se mos-
tram mais forte~. ' 

f'ebre e icterícia (coloraçào 
amarela da pele e das mucosa,) 
podem ser sintoma de 5ifilis 
secundaria. Não esqueça essa 
p,•ss1b1hdade e, se a;,resentar 
um desses sinais, procure ouvir 
a opinião do médico -SNES 

OFICINA l\lECANICA 
Reforma de autos em geral- Pinturas, c~potas 

e estuf.imrntos. - Consertos de Baterias diversas 

UWIBERTO AWIBROSI 
TRAVESSA 13 DE MARÇO, 96-Tel. !OS.Nova lguassú•E. do Rio 

Aliança do Lar 
(LTDA.) 

AliaJos, 3 x ~ O Sede Avenida Rio Branco, 91=5º andar 
2 X 0 

5éfle 8 
Etperança 
Un,vers,.I 
Asp,r2et,s: L'n°1v rsal, 2 x 1 

Edtn 
&1anguelr~ 

A&p1ran1es : Eden, 4 x 

lAIJ)R-ÊZ 

3 
1 

RH'.) OE J1\NEIR0 

Carta Patente n. 113-Expedida pelo Tesouro Nacional 

Plano Federal do Brasil 
Result ,do do sorteio realizado no dia 31 de julho de 

1 19•l4 de conform:dade com o Decreto:lei n. 2.891, de 20 de De-

i zembro de 1940, na presença do er. !'iscai federal e g rande 
numero 1t prcstamistas e outras pt:ssoas, na sede da Aliança 

4 dv Lar Lida., d• acôrdo com as rnstruções baixadas pelo refe-

0 r,c1o Decreto-Lei. 
Plano Especial-premiado o N. 2527 

2527-Milhar-Pnmeiro premio no valor de C1S 10.000,00 
527-Centena- Premio no valor de · CrS 1 ~gg.gg 

Inversão do milhar - Premio no valor de C,S . 

Vlano Popular-premiado o N. 2527 
2527 -M;lhar-Primciro premio no valor de ~ri 5.igg.gg 

Torneio Interno do 
E. e. lguassú 

Colocarã d IP6s a 2• 0 vs concurrentes 
ª redada : 

527-Centena- Premio no. valor de . 1 200 00 
Inversão do milhar - Premio no valor de C,$ 

"VLllN0 1\LI1\N~1\" 
Série 7 Numero 2493, no valor de CrS 50 000 00 - Tipo Liberal 
.'il1Jhar 'de qualquer série . . Cr$ 2 ggg f}g = • 
Cc11lena · , Cr:S 200·00 -
Inversão do milhar Cr$ 60·00 _ 

~s umw resuitnfes alt1ol 
1?t'" e et~l lugur 1g11orado, ~ 
Gr~ml. ª -'~" carlnrio, d rua tJr. 

e u '° ~ rng,,~ "· 126 ,testa 
C1<Ja~lr, pu,:,n ª·"' 11npn;·tr;11Cl1.JS 
dr (ri 1 IJ6,90, 813,(J() r 241800 
~t ... prctilwmr--it,, dll p,estoçé,.,-s, 
,1frasad,1ç;, rnc/us,ve jun,, tft, 

nuna, rlev,dos Pt/rJs cont,afos 
'~~ prrnnts,;.1, de t-'tnd,, que flS­
~miaran, com a Compa,,hiu 
rrlut1vo., aos lotes ae ltn·en,; 
'lS. ló, d., q,mdra 74 2 ,la 
qm;c/ra 128 e 56 e 37, d~ q11a. 
dra 192, ~1l1wdo-.. no ,, furdim 
&~mnaclul', "º w,tzgo Ó'' dis 
lnlo . . "n•te ,J/unicipio, atw,l 
.lltotlC!/iw de Duquecie Cuxia"' 
sob Pena de, decorrido fJ praz·~ 
legal, -~eron os aludidos ccm­
Jraio!::J 1 CH~ndúlnf. e c<1nc~lad,n, 
as. 1:spntn·as avtrba,;o~,. rio 
UC<Jrt,u com o ,11 f. 14 ~- 5.,, l' 

Dar. /J 079, de 15 de' ~d, ,,;b:; 
de l938. N(lva Iguus,~ú .J. dt 
ugoslo de 1944. ' 
U Oficial : Lincoln de freitas. 
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EDITAL 
COMARCA DE NOVA IGUASS( 

Registro de lmoveis da z,. 
Circunscrição 

Faço publico, para. coabecimen· 
to d<' q~antO!il .intnes!a,r (lOSi&, 
í]\10 a Lompath1a Imob1haria Gra· 
ioacho Socic-dndc Aooninrn co:n 
~<'de ca Ca.pi~al J,'ederal, {\ T r&· 
Vt'.'11rn. do Ouvirlor, '2.6, r.o> tl'rn1M 
110 Decreto Lei "'º n<:i, do 11J de 
Dezembro d"' l!"l:l7, 'lUC d1::.põ<" 
sohrt1 o lote1mer..t•> e a vt111l l cl,· 
tr-rri•no, para 11ª'"ª1nt'Dto cm pre::1 
Uço<'!I~ clr-po,i to~ r.r,~td datJ, em 
<'artorlo, o mrmorial o de111ais 
doc:.111.1cot0s ~1.i!::do,;1 chs rp1ah­
<'xtra1 ~s srgatntés avont,\.n1cntos: 
O .T.irdun Gramacho fica situad<> 
no 1 ° di.;;trito do -'luniei1,i'> de 
t'uque de Caxias, E5t11do c!o Rio 
·"lc Jar.ei~o1 dístante um quil()Dle 
~~o e _meio do l)i1t.rito r'ecle1·al, 
· ~ qu1lom('tros t. 3. Estaçã<> B irão 
de )lauú. A vro1niedade louudã 
é hoje dcnominad,, "'fit-io Elo,· 
José Borgrs·'. tem t\ 6.reJ. c~at·I\ 
,gor,\ 3pu~ada de 27¼.JH) mNtO"i 
,,ua1lr.,dC1:s, coufront .. 11,do n3 f---:-ntr­
o no..; Lidos <'om terr.is do .., Jar­
dim Gramacho", também dt> rro 
p_r!cdud(' do Compaohia lmob11ia 
nu Unun,1cho, S. Am.inima., e 1 nos 
íuntlo~, com o mangue que dá 
pf\r,l a Baí:\ dr Guanah:nJ., e 
está situada uo to distrito do 
Municip)o de Doque de Caias, 
de~ te li~stado, fou do perimctro 
url>ano, antigo ~º distrito do Mu­
n:cipio de ho,·a Iguas:.\l, outror,\ 
cochcc do pol' .. Mcrití". O tt·rrcno 
é de conliguraçfiQ irre~ulu e, 
cmh:Ha gcr,ilmeotc plano, tem 
al::;:-uma de-ração; medind'> H·O 
metro:-- de frcnt<", igual lar..,.nra 
11as linhas dos íundJs, por t~(U 
metros de í'xtensào. Fica10 os 
iotcrcssados intimados para. den· 
tro do prazo do :m dias, í',JDta· 
dos dJ ultima publicaçffo do edi­
tal passado aoter:orment<', p:u;;. 
s1•r publicado nos dias 231 2i e 
2n do corrente, pelo Diario Ofi· 
cial do Estado, apr~sC'ntarcm a 
i:npugnaçilo 1ue ti-rcrcm. Da.da e 
p.tss1da

1 
aos vinrn e dai .:-. (has do 

mês de julho de mil novecentos 
e quarenta o quatro. Eu, Sylmar 
Ferreir,, e 51/vu, sub-oficial, o 
dsctílografoi. E eu, .'>ylv,., cJ, 
AJ111eu.Jt1 Ferreiro 11 S1iva1 Ofi­
cial, o subscrevo. 

O Oficial: S}lvw de A/11:eid, 
Ferreirn e Sitva 

De acordo com o que deter · 
minam cs arts. 2o do Decr. Lei 
n° 58, de IO de dezembro de 
1937 e 2° do Decr. n. 3079, de 
15 d~ setembro de 1938, faço 
publico, que foram depositados 
em meu cartorio, á rua Dr. G._.. 
tulio Vargas, n, 126, nesta ci­
dade, por Dario Rodrigues T e i 
xelra, reside nte no Distrito Fe 
deral, memorial, planta e do­
cumentos do terreno conslitu•­
do pelos lotes 24, ~6, 28, 30, 
32 e 34, da rua Dr. Man1el 
Reis, em Nilopolis, 40 dlstnlo 
dês te Município. r•loteados, 
passando a compreender 15 lo­
tes, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 
11, 12 e 13, com frente para 
uma tr_avessa aberta no terr~no, 
denominada Maria Silva, e 11 

14 e 15, com frente para a re ­
ferida rua Dr. Manoel Reis. As 
impugnações dos que se julga. Y'JYV',h/\,'JV-.~'..........,._ 
rem prejudicados, deverão ser 
t1presentadas neste canorio, dos autos, em cartorio. Dado 
d•ntro d o prazo de 30 dias, e passado nesta cidade de No 
cont~dos_ dJ terceira e ult ima I va lguassú, aos 3 de agosto de 
publ1caçao deste , sendo facul-\ 1944. O Oficial: Linco/11 dt 
tado aos interessados o ,xa111e Freitas. 1-3 

dispõe 
preços 

NÃO ENCOSTE 

seu RADIO/ ... 
Radio parado estraga mais 

A RADIOTÉCNICA MOREIRA, li 
Praça 14 de Dezembro, 32--Tel. 127, 

de moderno aparelhamento. Orçamentos gratis, 
modicos e garantia absoluta nos seus serviços. 

::SO 01:110 OCIO OCIO=cj 

1 ~'~~;~~~~~;~~'.;~ 1 
~ AI barto Dias Mourão 9 
H Av. João Pessoa, 185-0LINDA- IJ. F. C. B. - E. do Rio 1 
oíl GRP.NDE ABATIMENTO ESTE MES EM TODOS 

OS GENEROS 
~o=o,c===·OCl~!===:::aoco oc. 

TURMA A 

t:~lomão Silberman 
a,_ exandre Rafael 
a._Ju••nuno Borges 
•- ui MaLs . . , 
•-~r. Mauro Arruda 
'--o't1:r.l t! v~rnii.:ii . 

Pontas 
4 
2½ 
~½ 
2 
l½ 
l½ 
1 

ln\'<rsào da centena • . . · Cr$ , . . 
Serie 7 Numero 2499, no valor de C,:S 25.oog.gg - T,po ClaSSIC< 'il~~CJE ===11·+ ,nr==:=1EE===li:ll!Jl=i5iil',!I 

Milhar' de qualquer ,éric . . g:; 1 ~~:oo: )) . 1111 H o t e 1 G 1 -1 a r 1"' ~t!I,· 

• rtand., Chagas 
-S,ba~t,ão Cardé,so· ½ 

TURMA B 

ao Pontos 
-Ptoriano Silva 3 
-~lpohto P. f1lh~ : . 2 v. o:º v ,.1gt . . . . 2 v, 
-lil · Mar,o Gulmarlles 2 

s.•nu,i S ·,n11.go . . 2 
-tllllluel Turre, filho . 2 

f.'lit, Pa4u.ld . . 1 
n 1'. Sant,,s. , . 1 

Ccnkn3 . · , CrS 100 00 - W L--
ln\'ersáo do milh;ir e $ 30 00 -
Inversão da ccnten~ • · · 

1 
. ' · 31 1 · ~ d d d 

Ob 
_, . - _

0 
proximo sorteio realizar-se-á no dia 1 < Traspassa•se, por esta o e sau e ~ 

(
s5rrvt"(",'1' às 14 horls de conformidade com o Detrd ,. 

ag,1s10, • e1r , • Tratar com a viuva .ftntonio eavallere 
lei no. 2 891. Rio de Janeiro, 31 de julho de 1944. ~';l FRONTIN, 60 

- L b - Diretor Tesoure" 1 RUA PAULO DE m 
l'!STU Lc/1<,mio J·. 0 0 D to r Gerente ~ 

O. !'<1 1"'~'ª . = fi•;:al fcderil Telefones I P, S, 2 e 80 
~\dso,, t\11guetra I m 

_ _ s <rs. /"''tamistas cm1t1'.11pladro,, qur '' ~ Nõ\!1\ IGUllSSO - E. De RI~ !il 
t0111. 11dauto:> (I 1 1 virem a nossa sld~. /"" a :q 

ftjam com os seu-:, 1111110
1
5 rm.' /ª' c~m O IIU!>SO Regulu111ruf( --====,r..1 1'3 t:Ji a-,z.:;s:;===JF:I rs=='EKlilt 

rereb1:ru11 seus p,cm,os 'e acor, 0 

O grande número de 
caçadores residentes em 
Nova lgua19ú já deixa 
patenteada a necessidade 
da criação de uma ,ocie­
dade esportiva que zele 
p:>r seus tnterêsses. 

. E.' de. suma importan. 
eia a criação de &1111 ctu. 
be de caçadores nesta c1 
dade. 

. O intercâmbio entre os 
e, negetas. a organliação 
de torneios de tirn ao 
alvo e aos pombos, a di­
vulgação de conhecimen­
tos rderentes à caça e 
uma série de outras van. 
tage-ns seriam, sem ~úvi • 
da, o escopo dessa enti­
dade. 

A-pesar-de ter si d o 
anunciada, atravé! do lra. 
balho intitulado "Uma 
caçada dillcll", publkadJ 
cm 16 de julho próximo· 
passado, neste semanário, 
a ex1stênc1a de um clube 
de caçadores em Nova 
lguassú, tal coisa não po­
de ser afirmada . 

O clube não e•iste. Um 
equivoco deu margem a 
lal notllicação. 

Os dlsclpulos de Nem­
rod ainda não foram b•­
ftj ados pela sorte e ~ 
clube é apenas um Ideal. 

No entanto, a J d é i a 
continua de pé e, por cer­
to, não sucumbirá. 

Ela guardou-se num es­
tado de anabiose para 
germinar um dia. 

O clube será fundado, 
para gáudio dos caçado­
res iguassuanos. 

1\ alma dos 
animais 

Correio da Lc-vol4rfl 
de domingo próx1o110-pas­
sado publico u sob o li­
tulo acima um trabalho 
dedicado ao responsável 
por esta secção. 

Recebi a homenagem 
pleno de satisfação. 

Os devoto .. ele S . Hum• 
berto ouvem com alegria 
a histó,la dos animais, 
como aquela que o Moe 
contou.nos no reler ido 
trabalho. 

Ouvindo as minúcias a 
respeito dos habitantes 
das selvas, sentimos os 
irracionais em St"U "ha­
bitat", cada um cuidando 
dos afaz•res p i óprios da 
espécie, lutanao para sub­
sistirem e lamentamos 
não ser assim a espécie 
humana tào cheia de ar· 
rufes. 

Lendo o seu trabalho, 
Mac, senti duas coisas : 
que me transportava à 
floresta longínqua para 
e o II h e e e r "de vis1,'' o 
'-modus vivendl'' do ani­
mal e retrocedi à inlàn­
cia, recordando, _com s~ü­
dades, as h1stJr1as que a 
vovô contava quanao eu 
chorava com medo da 

onÕ~stei do artigo; obri­
gadc,, ,1/ac, muito obri­
gado. 

veneno de cobra.,. 
n 11mingo último, <!º rrgr,s­

sarem tia c"çado, du1s caçado-
res coni•ersavam. . 

Dizia o primei,o: ªht>JI ~" 
n4o ,,.fiz';, nada,-- vtnfor, ,nu1fo 

1 

na ,,;;;trra . 
O ,V., meio aba, reciclo, r1s-

pondeu: '1p·ru mim 
as coisas tamblm ~ 
co rr c rum mal. ~, 
Nunca putlf ptusar ' · 
q"e /,ouvisse 111'-' 
cucos traidorts ... " 

- Traidores? - ,,.t,ucou 0 

pr~1í!, traidores - diss, " 
M.; 0 ma/dilo vtio pt/as "": 
tas e tu, sem espirar tJ.111 
"/rangOo'' vits58 e,n tal salua• 
cão drixei as costas a d1tco• 
berÍo. Nunca vi f"' t110CNCO 
fugir tão dtprtssa .... 

VENENOSO 



-------~------i 
Pecuaria, Agricultura e Avicultura LAVOURA 

~omo cuidar de 

,:avafo,i e 11rrelos 

exl e um ajusl~mcn1 ,, rnidado- F U N D A D O E M 2 2 D E M A R Ç O D E 
1 9 1 7 

$ 0 ~e precisa ser b,is,.,,te fo i- --------------::-;::-;-:-;~~~ 6 OE AGU5lU Oh 1944 --:---
ado para permiltr ao cavalo NOVA IGUASSÚ (Estado do Rio), OOfüNGO. · ' N, l,llt 

~anter sua cauda num ângulo ANO XXVIII ---

Ai;,ra QJ< a eeca9-e2 de g,­
so'rna afastru das estra ·as tan 
toi autvmo\'e\s, não de~~m ser 
\.l~sprezadas as poss1b1J_i.dadt'S 
do traa!porte puxado p.r ca­
valos 

natural. Se O rabicho da sela • ;,i=o=-=--=:..t:-----,Cl~'J e~ 

i~~if:;:~sª :~~i~1i:s:i:~~i~~; Os cursos de momtores ~~! fr,., , Não comprem caro 1 
da. A bar,•guelra tõmben1 de- • 1 , ~ ,., 
verá ter uma folga de uma po- M G 
::~·::mº~a~:~~á~:~~,~~;~~;'~~,agfiCOlaS Bffi iilaS efaIS 0 ~ ~i/ :""-1 a Alfaia.ta.~-

1
· .. • 'ma chJrrete pode ser man­

tid~ com pequenas d1ficulda~cs 
e pouca an~1ed3de para seu 
propr•etáno, mas h a u m a 
ou duas coisas que e x I g e m 
ccnstanl• observação e cuida­
do. 

Quando descendo uma coli­
na faça com que o cavalo an­
de. em marcha, ou êle terá a!iõ 
rern1s reduzldas a pedayos St' 
Ih< fC,r p,rmllldo descer com 
toda rapldoi, e não o deixo 
passar ao 1rote em melo de, 
deoc•da, pois mudar de anda· 
dura duranre uma de!clda pode 
tml-lo fora do equihbrio. Ao 
subir uma colína. aconlece a 
mesma coisa se se exigir que 
um cavalo mude de andadu!'a. 

cave.lo. Para experln,entar o 1 ~ \ \ ~ & .., 
c,,:npriniento das correias, pre- d E d etc. E as lições ministra d_ a_s ! ç ~-\ 'CTI GLOT:.O •Ilhas que seguram os varais, Manas é um ?S ,ta os ~ 
devem ficar em J.nha reta com l brasileiros que mais se preo- jí estio sendo retransmiti- : , , . 

nd d das por diversos pontos d_c. ~ / ~." as almofadas, qua o escan- cupam no momento, com V E li D E 
,am sobre a extremidade d os • educ'•çiio rur.l. Há, mes- território mineiro, contra· Ir-~ • 1r7T 
varais Correias muoto curtas f . ê I bl'indo, assim, para a n:1•· . t r 1 . \ f 
puxan; as presilhas para d 1a n-1 mo, um or_ie inter _,se 6pe ª' lhoria do índice econômico 0_;, 1 ' 1 1 :: u ll i e rmes 
te e, quando mullo longas, for prátic•s agncola,, nao s nas ,. \ J 
çam O cavalo a um trabalho I camadas popula1 es ma~ tam· do povo montanhês. O, Í:I Íi1 - - l 
excessivo, pois quanlo ma1s b ém nas chamadas liberais resultados surpreendcra:n. W ' · í --.--

1
, CO egiais 

lbºa"11g1eo mesatles rpsetslvaedro ds:,r~ ~~~: e conservadoras, que estão verdadeiramente, o dque, Ide EI~- \ll : (: ,.. s 
v o u o Nuclco Esta ua a 1 

1 

5 a , anos ... r 65,"" ga. voltando as vistas para os vw 
1. problemas do campo. O L. B. A. ª fundªr em Ju,z 1 7 a 8 "","" Quando descendo uma co 1- · d / .,., vv 

na a retranca deve receber curso de monitores agrico· de Fora um movimento e EJ I i 9 10 " 
todo o esforço, pois de outra las é bem uma a6rmação semelhante natureza, ateo- ~ 1 a ..,.5,CO 
forma o peso da charrete, atra- do que vai pelo Estado cen· dendo a insistentes pedidos 

I 
u II a 12 • 100,CO 

Se todos os anos você tirar 
11 ferraduras de seu cavalo e 
delxi-lo descansar num pasto 
durante um mês, Isso será ma­
rav•lhoso para êle, que volta­
rá como se tivesse p~rnas no­
.as e com ta n ta disposição 
quanto um cavalo de um ano 
de Idade. 

vés das presilhas, recairá so- d I J 1 

bre O rabicho da sela e a cau- trai. Pessô,s das melhores ª proce entes. \ 13 a 11' • I05,CO 

~;~\~~:~~~~\\1~ea°~!ª /a~'á ~t; :•tli~1ut~:s ~i1~d:;oii:~~:~ 0""'"s~:-o-.r·g--u•l·h •• o.s-.·.-t·a-·c::--::··g·::s ~-1 ~ 15 a H, 
raspar conlra o cavalo, quando h UVJ 17 a 18 • 120,00 
este está trotando em terreno veram·se nos cunC\S super leguminosos e cereais em 
plano.-(U. J. B.) visionados por um agrono- qualquer época, tanto na vagem I! 

mo do Mini, tério da Agri- como depois de colhidos e se-

A maioria dos caval~iros sa­
be que o conforto para o ca­
,.alo constilue conlorcu para 
quem o monta, um prové,bio 
que, não precisa ser dito, se 
,plica Igualmente aos animais 
do tração. A adap!ação da co­
le.ta, por exemplo, é muito 1 
irnportasle. Quando se tem dú- 1 
•ida a esae respeito, procurar ! 
o conselho de um períro pode 1 
evitar que o cavalo foque com 1 
ambos os ombros em chaga. l 
Para evitar escoriações, a ci­
lba trnelra e a coleira devem, , 
devols do serviço, serem llm ' 
pu de suor. As co!elras que 
nio sào gulrnecldas de cpuro 
precisam ser bem seca~\ie o 
1uor possa ser rd1rado com 
uma escova, ,\\ateriais volumo­
lOI ou duros delormarâo os 
ombros e, nesse caso, a colti­
,. precisa ser Imediatamente 
constrtada por um celeiro de 
confiança. O rabicho d~ sela 

-·-••-·· cuitura espccia lizrn do·se uns cos, enceleirados, ou ensa~ados . 
. ' I Ide forma q ue é necessáno ter 

Imp ortant e! 

A SÍFIL·IS 
t UMA ~A ... Avf8BIMA 
o.(UtTO NA:1000.A P'ARA A FA• 
MiLIA '- ~ARA A RACA. COMO 
UM 90M AVXILlAA. NO T~ATA­
""lt:NTO ot.SSli O"ANDE fll.AQ,EL.0 

u. 1: o 

A SiFIL.IS - AP .. ESENTA 809 
INÚMEftU PCMU.CA8, TAi• COMO: ----DP'INHM 

P'ISTULMI 
CA.cl!ftM 

ICUMM 
P'Dtl0A8 ... .._ 
IIANCM.18 

"ELIXIR OE NOGUEIRA " 
CONHECIDO HÃ A ANOS 

VEND.lõ:•U n, TÔDA PARTE . 

em ~v1cu tura, outros em um•dade especia l para sua 
horticultura e muitos em conservação até o memento de ~ 
suinocultura, cerealicultur3, serem consumidos. m 

O n osso brim caqui terr, côr firme 
e não encolhe. 

Temos sen-,pre prontos ern 
stock uniformes de 5 a 18 anos El 

~ 1\ milior e melhor casa de Nova Iguassá 
1 EJ l~ua ;\.,larechal Floriano, H?6b 

1 

LEJ 
8 

T el. EJ280 -:esta Elcidade .i•c,-==-===-.,.-., 

#osso trigo 
No ano de 1943 o Estado• 

Sanla Catarina produziu 3.5 .• 
toneladas <te trigo. ____ ... ....,... .......... __ _ 
Educação florestal 

Campanha 
contra a 

SdÚVél 

ÍB ANC O 
1 DO BRASIL S. A. 

V1santlo d.J.r maior impulso 
à campanha contra a ~~llya o 
i',Unlsttrh th Agricultur .a, ~c,r 
lnlormed,u da D•visàv d~ De­
laa San,tári1 Vegetal, estabe­
leceu um plano baseado em 
"icordos'\ com as prefeituras 
,nunlclpais do pals. O governo 
fcJeral fornl!ce, a1ên1 da orlen­
liÇão récnlca, oo materiais de 
combak a terrivel praga. en-
111 uanto Qu.! as 1uumc1pal1dades 
ac1htam o transpotle e aux•­

ham os trabalhos de extinção 
n 19 fazt'.'nda't, cabendo aos seu9 
pri prlet~rios a coopuac,:lo au 
,ru alcanc,. comC' hot-peda2em 

~
11
/::~!s~~ tração e uutras fa: 
O primeiro ºacordo" assina· 

do e já 'm pler.a execução foi 
feito com a Prrldtura de B ... 
b1<:tna, i._m Minas, que dJ a~ 
zim inicio a um trabalho di: 
vu,110 Uo necessário à tcono 
m a ru:-:11 bras\ldra. 

_ AII, ~ exerutor da novi\ mo­
d<tlidade de cooperação com o 
~,odulor o ;:iigrônr ino Ca1los 

crnan.Jo - C1,rrt-1a d~ u ... rru<11 
c:idt 00 i:,,,)&10 dt Dd1:aa A ;,: 
e .,11 de .\\1ni1tcrio da Agncgul­
,ura. t:n Barbacena. 

Outro• acordos ldenllcos lá 
tall o sendo ealudadoa oelo 
•i:rOnomo A F. Magar!nos To,. 
rc•, dlr.1or oa D D S V 
Pf'ando-se Que ele~ ;e ~uf,t 
~ lquem, rapldJ1mente, po, todo 

paf1. num eafarço cougregado 
~ontra um1 daa m1lore1 pra&as 
wi lavoura nactonal 

Praça 14 de :Uc~cm.bro, 98 - N OVA IGUA8 Sü~ Estado do Bio 
End. Tel.: 11Saté/ite"-Telels.: 4 (Contadoria), 25 (Gerência) - Caixa do Correio, 3 

TAX l:S 
EM eeNT1'S Pel'UU\RES 

DE JUROS DE DEPÓSITOS, 

Com livro de chequ.:s gratia, e sem sêlos 
e cadPraeta - lim1lc até CrS 10 000 00 

Com liv1 o de cheques gralis e sem sêlos' 
e cadarnela - limi:e até Cr$ 50.000,00 

l!M ef>NTl\S e0MERe11us 

Com chu, ias gaatib e ~em limite de 
quantia . 

e TRA s 

4% 

3% 

EM eeNTl\S l\ t;>Rl\Z(') FIXe 

De 6 meses • 
De l l! meses 

e (6 meses om pagament" mansa! rt" j uros : (li meses 

EM eoNT'lS OE AVISO PRÉVle 

e 30 dias 
e 60 dias 
e 90 dias 

HIPOT ECÁRIAS 

4¾ 
5. 

31(2 '.,, 
4 112 ¾ 

3 tJ2 ¾ 
4 o· ,O 

,112% 

As letra, hlpt,lê'Cár1.:is emitil}a15 pelo Banco d Brasil s A d 
por earant1a: - 08 lmÓVl'IS h•ptlrcadcs; o fundo social, e o· tu,ido ºJc .. ~~:::. de CrS 100,00, C1$ 200,00, Cr$ ;oo,oo. CrS 1.000,00 e Cr$ 5.000,00, ltrll 

SÃ'J EMITIDAS AO PRAZO MÁXI "10 DE 20 Ar-. . 
. S,us juros, de 5 º1• ao ano, pagáveis por melo de cupõ ·s de 6 6 

OS E LIQUIDÁVEIS POR VIA OE SORTEIOS ANUAIS 
impostos. laxas, sêlOS, coutrlbu1çõi:s ou outras tributaçõe: r'..:dera,/~sta me~cs, em 31_ de _janeiro e_ 31 d..: Ju'.11 ,h.- C;-1d,1 ano, estão tsenlOS de qual,r' 

l'llEFEREM A QUAISQUER TITULOS DE DIVIO \' 
1 

<lua,s ou munaclpai,, de acor<lo com o <lec1 cto lei n. 221, de n de janeiro de 19 · 
u - em l•anças à Faienda Publica; em fianças crimlnai~ e , '

11
, ,~U ROGRAFARIA OU l'RIVILEGI .DA E PODE\\ E\1RREGAR-SE: 

i roa e da1 prt'Slaçõe:1 dos tmprtst1n,os i.:m ft:tr.1s h;(lt·lec.lrias i.; i:c~d,,d~~ ~~~~t:~~ãnºcode bens de u1:11ore::li, ó:f..i is e interditos; e no pagamento dot 
SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PA"T" DO T Ó · 

" '- ERRIT RIO 
Pa~ nas melhores condl -
COBRANÇAS - TRANSFERENCIAS DE FUNDOS Ç o t: s. l 9 d a s 
DESCONlOS de lclras, saqu, s e cl, , , . 
EMPRESHlvOS em contas ' ·r rentes ,c~n; c;u~a~ ~stad ou quaisquer outras praças, 
EMPRESTIMOS EM LETRAS HIPOTECÁRIAS e upllcatas. 
CREDITO AGRICOLA a 1 "Kº pra, ' sob . 
CREOITO INDUSTRIAL . . , , a garantia exclusiva da fruta. 

À para a compra de n1.1tcr1as prima f 
S O ATENDIDOS, COM A MAIOR PRESTEZA, TODOS sO~ r;E~~;gS ~~erlelçoamento e aqulslç3o do o,•quln ldo 

• • CARTtlRA DE CRtOITO AGRICOLA E INOUSTR\'.:LO~~AÇÕES E ESCLMECl."1ENT;; S
0

ÕBRE QUAISQUER OPfRAÇôES 
Pllhu!) t.u correspondente, em t d ' E SE ACHA E;v1 PLENO 1 .KtONAMENTO. 

. o as as princip11is pr11ç11s 
J,, vais e '-''-' e,-trang ,..lro 

N..\CIO:-IAL E COTADAS EM BOLSAS 

as operai ões baacar 111 
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